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Pequena enciclopédia popular de conhecimentos úteis 

organizada por um grupo de professores e homens de letras 

A VENDA 

a 2.º edição ilusfrada com mapas e muifas gravuras 

O MUNDO NA MÃO 
é indispensável a toda a gente pois, dum modo geral reune tudo quanto a 

cultura humana tem produzido no campo das ciências, das artes e das letras 

É um livro de tudo e para todos 

dispensa centos de livros, poupa trabalho e fornece com rapidez, 
a quem o consulte, o esclarecimento desejado 

O MUNDO NA MÃO 
é verdadeiramente o livro mais popular de 
estudo e de consulta que deve existir em 

- casa, no escritório, na oficina e nas escolas 

1 volume de 824 páginas, em óptimo papel, elegantemente encadernado em percalina com gravura a côres 

e ouro, Esc. 30500; pelo correio, à cobrança, Esc. 33400 

Adquirir esta obra é ficar possuindo, NUM- UNICO VOLUME, manuseável, 

de formato cómodo e elegante, a sintese de todos os conhecimentos humanos 

E 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND, Rua Garrett, 73 — Lisboa 

  

 



  

  

    

  

a chavena d* 

OVOMAITINE' 
pela manhã 
dá energias para um 
dia de trabalho 
ao deitar 
assegura um. sono 

“ tranquilo e natural, 
À vendo em todos as Farmácias, Drogarias é Mercearias em 1/1, 1/2 e 1/4 de lato 

E DR. A. WANDER 5. A. — BERNE 

ALVES & CA (IRMÃOS) - RUA DOS CORREEIROS, 41:2º — LISBOA 

          

a 
À VENDA 

o 5.º volume 

CAMÕES LÍRICO 
(CANÇÕES) 

reLo Dr. AGOSTINHO DE CAMPOS 
Este volume completa a obra Camões Lírico, da Antologia Portuguesa 

1 vol. de 320 págs. broch. 12400 
Pelo correio à cobrança. 14800 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND — 73, Rua Garrett, 75-LISBOA 
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Editor : José Júlio da Fonseca 
Composto e impresso na IMPRENSA PORTUGAL-BRASIL - Rua da Alegria, 3o — Liso 
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MESES 
Fogo ade 

Portugal continental e insular sogoo | 120800 
istada) 61880 | 120860 

64850 | 129800 
G9500 | 138800 
64550 129800 
69500 138800 
67500 134$00 
91$00 2800 
75$00 150$00 
99800 198$00   

  

Administração Rue Anchieta, 61, 

VISADO PELA COMISSÃO DE CENSURA 

1.º-Tisboa 
    

  

GOTOSOS : REUMATICOS 
Em menos de 26 horas, podeis acalmar as vossas dôres como 

O remódiomais ACTIVO prescrito pelas autoridades 
médicas contra,   

    
    ) FÉ» « GÔTA, : SCIÁTICA 

os REUMATISMOS 
Agudos ou Chronicos 

e todas as dôres do origem artritica 
Em único frasco bastará para vos convencer da rapides 

ASR 

À venda em. todas és” Pharmácias 
Produits BÉJEAN - Paris 

  E 
    

EXPERIMENTE 
DURANTE 3 DIAS 

Esta Receita 

  

Quando se vê aparecer no 
écran o rosto duma bonita «es- | 
tréla» de cinema, podemos ficar 
certos de que a sedutora beleza 
da sua pele e do seu rosto nã 
é uma simples obra do acaso. 
Há um segrêdo que pode ser o 
seu. À sua pele pode tornar-se 
tão extraordinariamente bonita 
como a dela. Isto em 3 dias 
apenas. Preciosos ingredien- 
tes, entre os quais o creme 
fresco e o azeite predigeri- 

  

de Beleza 
dos, estão contidos, presen- 
temente no novo Creme 
Tokalon, Côr Branca (não 
gorduroso). Uma ou duas 
aplicações por dia dão à pele 
uma nova vida. Tónico, em- 
branquecedor o adstringe: 
te, suprime, com uma rapi- 
dez impossivel de atingir 
por outra cousa, os poros 
dilatados, pontos negros, ru- 
gosidades e tôdas as imper- 
feições da face. Protege con- 
tra as impurezas e pociras 
destruidoras — conserva 
sempre o rosto fresco e claro 
e forma uma base ideal para 
o pó de arroz, Experimen- 
te, hoje mesmo, esta simples 
receita de beleza e não re- 
ceará comparar a sua pele 

| nova com as das «estrelas» do 
écran. Garante-se que o Creme 

| Tokaton dá ótimos resultados ; 
em caso contrário, o dinheiro 

  

io | do custo ser-lhe-ia restituido. 

A' venda em tôdas as perfu- 
marias e boas casas do ramo. 
Não encontrando, escreva à 

Agência Tokalom 
88, Rua da Assunção — LISBOA 

| que atende na volta do correio. 
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SENSACIONAIS REVELAÇÕES CIENTIFICAS 

RESULTANTES DE PROFUNDAS 
INVESTIGAÇÕES 

Estudos sôbre Quirologia, 
Metoposcopia e Astrologia 

Segundo os métodos modernos do Prof. FANNY.LORAINE 
Curiosas divulgações sôbre o Destino. A vida do 
homem está escrita nas linhas da mão, definida pelas 
rugas da testa e regulada pelas influências astrais 

  

  

A quirologia é uma ciência, e como tôdas as ciências, está ba- 
seada em verdades positivas, filhas da experiência e que portanto, 
por serem demonstráveis, são indiscutíveis. 

  
Conhecimento dos carácteres dos homens por meio dos vários si- 

nais da testa. As sete linhas da fronte, 
As raízes da Astrologia. À lua nos signos do zodiáco, 
Nesta interessantíssima obra qualquer pessoa encontra nas 

suas páginas o passado, o presente e o futuro. 
1 vol. broc. de 186 págs, com 8 gravuras em papel couché e 21 
no texto, Ese. 10800, pelo correio à cobrança, Esc. 12800 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND — Rua Garrett, 73 — Lissoa 
  

Estoril-=Termas 
ESINBELEGIMBRTO AIORO-MINERA 
É PISIDIGRADIGO DO ROTORIL 

Banhos de agua fermal, 
Banhos de agua do mar 
quentes, BANHOS CAR- 
BO-GASOSOS, Duches, 
Irrigaçõe Pulveri- 
sações, efc. — — — — — 

  

  

FISIOTERAPIA, Luz, 

Calor, Electricidade 
médica, Raios Ultra- 
violetas, DIATERMIA 
e Maçagens. 

MAÇAGISTAS ESPECIALISADOS 

Consulta médica: 9 às 12 

Telefone E 12 

  

  

      

    

POR 

Charlie Chaplin 

(CHARLOT) 

  

Interessantíssimo livro 
do popular 

AS DO CINEMA 

1 volume de 250 páginas, 

brochado 8$00 

A venda em tódas as livrarias 

O] 

Pedidos 

LIVRARIA BERTRAND 

73, Rua Garrett, 75 

LISBOA   
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SAGRES “== LUSO-BRASILEIRA 

Séde: Rua do Ouro, 191 

LISBOA 

TELEFONES .24171--24172-P. B.X. 

CAPITAL REALIZADO 2.500.000$00 

  

  

Seguros de vida em tôdas 
as modalidades 

O FUTURO DOS FILHOS E DA FAMILIA 
—— A GARANTIA NA VELHICE — — 

CONSULTEM A SAGRES 

INCENDIO 

MARITIMOS 

AUTOMOVEIS E POSTAES 

  
    

  

onde estão instalados os seus escri 

    

  

    
UM GRANDE SUCESSO DE LIVRARIA 

VIAGENS EM ESPANHA 
ror JÚLIO DANTAS 

  

  

à venda o 3.º milhar 

O pórtico da glória — La maja desnuda — Os bôbos de Velásquez — Galiza e a saudade — 
Mósen del Sevillano — A Aljaferia de Saragoça — Princezas de Moro é de Ticiano — O túmulo 
de Rosalia — A armadura de D. Sebastião 0 luar de Pontevedra — La Tirana — Las 
mujeres son buenas — Bárbara de Bragança — Rainha de uma noite — Carlota Joaquina num 
quadro de Goya —A lingua galega — A rainha peregrina El Português en Sevilla — A 
loucura de Don Quixote — O castelo do rouxinol — Lopo de Vega em Portugal — Um português 
na obra de Cervantes — Puente de Bárzia — Toledo e o «Greco» — Los desastres de la guerra. 

  
Um volume de 312 páginas, brochado, com capa a côres, oiro e prata. .« ... 12$00 

Pelo correio à cobrança . . 1... 14$00 

Pedidos aos editores: LIVRARIA BERTRAND 

78, Rua Garrett, 75 — LISBOA   
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O Boémio pode recolher a casa 

   mas o homem d 
logo que se 

SEM. LUZ 
e acção precisa, 
levanta, de 

[TA LUZ 
  Na escuridão ninguém fraba- 
  

  

  

    

      

  

  

Ilha. O homem tem necessidade 
de luz para proteger a vista, 
exigindo que essa luz seja abun- 
dante, suave e agradável. 

São precisamente estas as co- 
racterísticas de luz difundida pe- 
las lâmpadas 
PHILIPS «DD» de filamento duplamente espiralado 

Elas são cienfificamente me- 
dídas e economízam até 40º no 
consumo de corrente. 

Para proteger os olhos; pará 
a execução perfeita de fodos os 
serviços; para melhor aplicação       

      

  

  

    
  

  
; Acaba de aparecer a 9.2 edição 

D. PEDRO E D. INES 
“O GRANDE DESVAYRO? 

| Romance por ANTERO DE FIGUEIREDO 

per drge DPHILI 
  

da sua actividade USE 

PSII 
1 vol. de 324 páginas, brochado, com 
capa a côres e ouro, Esc. 12$00; 
pelo correio à cobrança, Esc. 14$00 

  
  

À venda em tôdas as livrarias 

Pedidos à 

LIVRARIA BERTRAND 
75, Rua Garrett, 75— LISBOA 

t.   

Horas sem sofrer: 

Horos Re 

E'preciso ser sempre assim 

porque a alegria prolonga 

a vida. Pelo contrario, a 

dôr envelhece. Por isso, 

cuidai que jamais cessem as 

horas felizes na vossa vida 

tomando imediatamente 
2.08 

Cafiaspirina 
assim que começarem 
quaisquer dóres.   

SAMVEL MAIA 
Médico dos hospitais de Lisboa 

  

O LIVRO DAS mÃIS 

0 MEM MENINO 
Como o hei-de gerar, crear e tratar 

se adoecer 

1 vol. de 326 págs., ilustrado, 

encad., 17800; broc,, 12800 

Pedidos à 

LIVRARIA BERTRAND 
73 Rua Garrett, 75 

Lissoa 
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PROPRIEDADE 
DA LIVRARIA 
BERTRAND à 

o 
REDACÇÃO E 
ADMINISTRA- E 

Director ARTHUR BRANDÃO 

BLO carácter desta 
revista impõe-se 

o dever de registar 
todos os. aconteci- 
mentos e publicar 
artigos das mais di- 
versas opiniões que 
possam — interessar 
assinantes e leitores 
afim de «e manter uma perfeita actua- 
lidade nos diferentes 
campos de acção As- 
sim é de prever que, em alguns casos, q 
matéria publicadanão 
tenha a concordân- 
cia do seu director. 

  

  

O dia 8 de Março 
É] passou o cente- 

nário da morte 
A FOME DE UGOLINO arcebispo Ruggiero 

Ubaldini que, graças a 
    uma bem urdida cons-     
  

  do grande pintor Do- 
mingos António de 
Sequeira que teve a 
desgraça de vir ao 
mundo em má ocasião, não só pelas con- 
vulsões políticas da Europa, como pela 
pouca aceitação que a Arte merecia âque- 
les que. mais podiam auxiliá-la. 

Hoje, em dia, apesar do bafejo civili- 
zador que está abalando o mundo in- 
teiro como um tufão, os artistas pouco 
ou nada melhoraram na sua situação 
económica. 

Foi talvez visionando a fome, que vá- 
rias vezes ameaçou o genial artista, e o 
teria empolgado se êle não lançasse mão 
do recurso de empresário de barcas pará 
banhistas, que êle esculpiu a sua formosa 
água-forte A fome de Ugolino em que se 
patenteia com todos os horrores o incon- 
cebível suplício do tirano Della Gherar- 

  

(No 1.º centenário da Fu de Domingos António de Segtira) 

desca. Os tenebrosos crimes do Conde de 
Ugolino bastariam para o mergulhar na 
mais feroz das execrações se não viesse 
em seu socorro o genial autor da Divina 
Comédia que da tragédia da Tôrre da 
Fome fez um dos mais arripiantes episó- 
dios' do seu imortal poema. Assim, os cri- 
mes de Ugolino esqueceram para só fi- 
car a memória da sua terrível desventura. 

Eis como é contada a apavorante his- 
tória que Sequeira escolheu para tema da 
sua água-forte primorosa: 

Tendo-se apoderado, em: Pisa, do po- 
der supremo por “meio de traição, Ugo- 
lino deu largas à sua crueldade sangui- 
nária, assassinando os seus inimigos e 
arrazando-lhes as casas. Surgiu então o 

  

piração, se apoderou 
do tirano, encarceran- 
do-o com dois filhos e 
dois netos na Tôrre de 

Gualandi. Poderia mandá-lo esquartejar, 
mas o suplício afigurava-se-lhe suave 
de mais para um tal criminoso. Tinha 
encontrado melhor: Ugolino e os seus 
seriam encerrados na tôrre, cujas chaves 
atiradas ao rio Arno, não mais abririam 
aquelas portas inexpugnáveis, nem mes- 
mo para a entrada de alimentos. E, assim, 
Ugolino sucumbiria à fome. Diz a lenda 
que o malfadado Ugolino foi o último a 
morrer, depois de haver tentado alimen- 
tar-se, devorando os cadáveres de seus 
filhos. 

E' esta a pavorosa cêna que o grande 
Sequeira nos coloca ante os olhos na sua 
magnífica água-forte que abaixo reprodu- 
zimos. 

 



  

ASsOU ha dias o centenário da morte 
do grande pintor Domingos Antó- 
nio de Sequeira, e nada se fez que 

constituísse uma condigna homenagem 
ao glorioso artista que, «longe da sua 
Pátria, tanto se esforçou, ainda mesmo 
quando doente — êle próprio o declarou 
—por evitar que o nome de Portugal 
fôsse confundido na ignorância». 

Mais fizeram os estrangeiros que lhe 
renderam preito, mesmo até quando entre 
êles pudesse existir uma certa rivalidade. 
Quando Sequeira pintou <A morte de 

Camões,, teve a satisfação de receber os 
mais calorosos elogios dos primeiros ta- 
lentos franceses. 

Na carta que enviou para Portugal, o 
artista diz com o mais justificado orgulho: 

“,.. ora como eu visse e observasse 
que aqui, em geral, os pintores franceses 
apuram-se muito no brilhantismo das 
cores, propus-me, para fazer algum des- 

    

Deminto Ant. taque dêles, fazer um pai- 
—erarera de nel tétrico e um sui 

triste e o lume de uma 

candeia, para só fazer vêr o efeito optico 

é expressão, do que resultou que o barão 
de Gerard, que é o primeiro pintor do rei 
da França, e, na minha opinião da Eu- 
ropa, quando o convidei a vê-lo, disse: 
— “Verdadeiramente vejo no vosso painel 

que sois um pintor consumado desde os 
pés até à cabeça, e o vosso painel é feito 

para os grandes artistas mais do que para 
o vulgo e deleitantes que amam só o bo- 
nitoy —e em geral todos os outros, por 

diferentes frases, me diziam o mesmo». 

Em Portugal é que nada lhe disseram! 

Éste tão mal compreendido artista nas- 
ceu em Belém, no dia 10 de Março de 

1768 e era filho do barqueiro António do 

Espírito Santo e de sua mulher Rosa Maria 
de Lima. 

Foi baptizado na paróquia da Ajuda, 

sendo seu padrinho Domingos de Se- 

queira Chaves que lhe impôs o nome e 

o apelido. Assim passou a chamar-se Do- 

mingos António de Sequeira por ser êste 
mome mais sonante do que o que seus 

pais lhe poderiam dar. 
Dedicou-se ao desenho e conseguiu ir 

para a Itália como pensionista do govêrno 
português. Ali se aperfeiçoou, chegando 
a criar, em pouco tempo, uma certa fama 

em volta do nome honrado que levava. 
Hospedou-se em casa duma família de 

apelido Cometti, não tardando a apaixo- 

nar-se por uma formosa joven que ali 
encontrou. 

Amou-a tão ardentemente que por ela 

se decidiu a conquistar glória e fortuna. 

Quis ser célebre e rico, muito rico, para 

depôr tudo aos pés da sua bem-amada 

     

    

— DECORRIDOS CEM ANOS.. 

] centenário da monto ho grande jr Sega   
  

  

  

passou despercebido nl erra que lhe t foi berço 
que, um dia, conduziria a Portugal côm 
todas as honras de uma grande rainha! 

Em dado o momento, o govêno por- 
tuguês, em face da guerra franco-italiana, 
ordenou a sua retirada imediata, Tentou 
vários subteríúgios, mas as ordens do 
seu protector, o terrivel Pina Manique 
não admitiam a mais ligeira discussão. 

Á despedida, o artista jurou à stia ado- 
rada Nannina amá-la sempre, e voltar no 
mais curto praso. 

Prometeu e cumpriu, mas a ingrata é 
que depressa se esqueceu do combinado, 
casando, pouco depois, com o; primeiro 
adorador que lhe apareceu... 

Completamente desiludido, regressou a 
Lisboa, indo recolher-se como noviço nã 
Cartuxa de Laveiras. Ali se conservou 
desde o começo de 1796 a meados de 
1802, e teria professado, se D. Rodrigo 
de Sousa Coutinho, mais tarde conde de 
Linhares não tivesse levado a peito dissua- 
dilo dos propósitos de clausura que o 
perderiam para a Arte Nacional. 

Após o seu refúgio na Cartuxa de La- 
veiras, voltou à vida, começando a tra- 
balhar com o maior afinco. Mas, tal como 
hoje sucede, a arte estava pelas ruas da 
amargura. 

Conta-se até que, tendo o conde de 
Val-de-Reis encomendado a Sequeira dez 
quadros de batalhas para ornamentar os 
salões do seu palácio, o pintor lhe pe- 
dira 1.000 moedas, que, ao tempo, re- 
presentavam 48005000 reis. O fidalgo, 
espavorido, nem sequer resposta deu. 

Estas e outras desilusões levaram o ge- 
nial pintor a pôr de parte os seus pinceis e 
a fazer-se empresário de barcas, consoante 
o autentica O alvará assinado em 3 de 
Novembro de 1804 pelo principe re- 
gente D. João, concedendo a Domingos 
António de Sequeira “o monopólio, por 
vinte anos, de embarcações de banhos, 
construidas com quartos, de maneira que 
com tôda a comodidade, decência e sem 
perigo; podesse cada pessoa privada- 
mente aproveitar-se de um cómodo, que 
por todos os princípios vinham a ser 
muito úteis e muito mais por haver em- 
barcações separadas, umas só para os 

homens, e outras para 

  

    

pesei as mulheres. 
gaba E assim foi ganhan- 

do a sua vida, tudo levando a crer que 
viria a fazer fortuna se a paixão pelas 
Belas Artes não o atraísse como a chama. 
fulgurante duma lâmpada que atrai as 
borboletas para lhes queimar as asas. 

Para se avaliar a consideração que Do- 
mingos António de Sequeira merecia aos 
estrangeiros, bastará citar a seguinte crí- 
tica publicada no Gentleman's Magasine, 
em Março de 1814, e transcrita, três anos 
depois, na Mnemósine Lusitana : 

  

“Nenhum país tem sido sujeito a ser 
tratado com menos candura por viajantes 
superficiais do que Portugal: tenho mui- 
as vezes ouvido asseverar que as Artes, 
as Ciências, e a Literatura estão ali total 
mente extintas. 

“Não pretendo avançar que estão em 
um estado muito florescente; contudo, a 
justiça me obriga a asseverar que exis- 
tem ali alguns homens que tributam aten- 
ção aos processos literários e científicos, 

e entre êles um, cujas produções da Arte 
clamam por sua muito alta distinção. Este 
é o senhor Domingos António de Se- 
queira, artista de gôsto, de génio, e 
dor. Residiu dez anos em Itália, e em- 
pregou com diligência o seu tempo em 
transferir às suas produções as maiores 
belezas que as obras dos grandes mestres. 
da Arte apresentam ao discernimento do 
estudante. 

“Na ante-câmara do refeitório do Con- 
vento da Cartuxa de Laveiras, há cinco 
quadros que patenteiam os seus talentos 
esplêndidos, e reflectem um lustre sôbre 
o país que lhe deu o ser. Nestes quadros. 
demonstrou um cabal conhecimento da 
sua arte, por isso que desenvolve uma va- 
riedade considerável no seu estilo e ma- 

        

eiro quadro representa S. Bruno 
no acto de orar de noite. É uma imitação 
viva de Gerardo de la Notte. 

“No segundo se vê S, Bruno em pé 
com um crucifixo na mão, As extremi 
dades desta figura são formadas com os 
toques de um Guido. 

"O assunto do terceiro é a conversão 
de S. Bruno, no momento da reaparição 
de um defunto, doutor em 
Paris, e no acto de serem furar tir 
celebrados os ofícios di- Segura 

Elena on vinos, três dias mais a 
depois da sua 
morte. O efeito, que produz 
esta pintura, é de grande im- 
pressão; e o terror, e a admi- 
ração dos espectadores se de- 
senvolvem ali com expressão 
mestra. O todo é correcto, e 
o colorido superiormente ju- 

joso. Os grupos estão mui- 
to bem colocados, e cada figu- 
ra representa uma parte nesta 
cena interessante. Algumas das 
mesmas figuras parecem abso- 
lutamente que saltam do pano. 

“O quarto representa Santo 
Onofre, no acto de receber o Viático da 
mão de um anjo. Está bem executado, 
e tem a maneira de Dominiquino Zam- 
pieri, 

“O quinto representa Santo António 
€S. Paulo, o Eremita, que tudo é muito 
bem transcrito do estilo de Caravags 

“Sendo introduzido em casa do senhor 
Sequeira, achei ser um homem de mui 
tos conhecimentos, e agradável, e muito 
o qualifica ter sido director da Academia 
de S, Lucas em Roma, e lente em diver- 
sas escolas de celebridade na Itália. 

“Este pintor não merece menos admi- 
ração como retratista,. 

        

  

Enfim, valha-nos isto... Que os estra- 
nhos se lembrem do grande artista, visto 
os portugueses serem dotados de tão de- 
ficiente memóri: 

Vem à propósito 
curioso: 

Quando na exposição no Louvre, em 
25 de Agosto de 1824, o grande pintor 
designado por le chevalier De Sequeira, 
com residência à rua do Faubourg-Saint- 
-Honoré, 94, apresentou o seu quadro 
A morte de Camões, o catálogo dava ex- 
plicação àcêrea desta preciosa tela nas se- 
guintes linhas: 

"Este grande homem (Camões) defi- 
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nhado pela doença e pela mais espan- 
tosa miséria, encontrava-se agonisante no 
hospital, quando um dos seus amigos lhe 
veio anunciar a perda da batalha de Al- 
cacer-Quibir, a morte do rei D. Sebastião 
é a da fina ilôr do exército nesta funesta 
jornada; cujas consegiiências deveriam 
ser o fim da monarquia portuguesa e da 
pátria. 

'— Ao menos-— bradou Camões, er- 
guendo-se no seu leito de morte —ao 
menos juntos morremos!» 

Foi contemplando êste quadro que Al- 
meida Garrett se u para escrever 
O seu poema Camões. 

Nesse tempo ainda os grandes génios 
se aproximavam, procurando entre si mo- 
tivos novos para os seus grandes vôos, 
Só por ter inspirado ao excelso Garrett 
o seu famoso poema, Sequeira merecia 
a nossa eterna gratidão. 

Mas o glorioso pintor fez mais, muito 
mais. Pena é que o tivessem posto de 
parte em tão curto praso... 

Enfim, como grande e genial artista 
que foi, Domingos António de Sequeira 
fez o bastante para ser completamente es- 
quecido! 
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| MISTÉRIOS DO CLARO-ESCURO |     

A ERDOSIÇÃO DE FOTOGRAFIAS DE AN PANO 
NM SOCIEDADE NACIONAL DE BELAS ARTES 

o chic se manifesta em ter uma 
máquina fotográfica de boa mar- 

ca, poderia parecer muito difícil fazer 
carreira como profissional da fotografia. 

Pois não é assim. 
O facto de haver muitos carpinteiros 

capazes de armar uma capoeira, com 

mais ou menos gôsto, em 
qualquer recanto de quin- 
tal, nada tira nem põe no 
arrojaao arquitecto que, 
sôb a sua indicação, faz 
erguer um arranha-ceus 

Nº: terra como a nossa em que 

Tipo da Batalha 
  

Em baixo, à es. 
querda: Um. 

  rua de Obidos. 
—À direita: San 

portentoso. San-Payo, aparecendo em 
Lisboa com a sua objectiva mágica, des- 
tacou-se logo entre os numerosos fotó- 
grafos que enxameavam a Capital. Por- 
quê? Aí é que residia o mistério. Se êste 
grande artista tivesse vindo ao Mundo em 
plena Idade-Média, iria parar com os ossos 
à fogueira, visto que uma tal perfeição só 
poderia ser conseguida mediante um pa- 
cto com o Diabo. E a prova estaria em 
que o fotógrafo, no momento de focar 
um dos seus magníficos trabalhos cobria 
a cabeça com um pano preto, talvez 
para que ninguém o visse segredar com 
o Príncipe das Trevas. 

Felizmente San-Payo vive o nosso 
tempo para nos dar o inefável prazer de 
contemplar os seus trabalhos artísticos. 

Agora inaugurou êle na Sociedade 
Nacional de Belas Artes uma grandiosa 
exposição de fotografias, em que há re- 
tratos, paisagens, costumes, tôda a varie- 
dade de assuntos que impressionaram a 
sua delicadíssima sensibilidade de ar- 
tista. 

Possuir hoje uma fotografia assinada 
por San-Payo, é ter uma verdadeira obra 
de arte. 

Nas suas peregrinações artísticas atra- 
vés do país, não cessa de procurar mo- 
tivos de beleza. E, não se contentando 
com -o deleite próprio em extasiar os 
seus olhos sempre ávidos de maravilhas, 
leva a sua dedicação ao ponto de trazer- 
-nos dentro da sua máquina que parece 
ter feitiço, tôdas as coisas belas que en- 
controu, para que nos extasiemos tam- 
bém! 

E' isso o que está fazendo nesta sua 
nova exposição. 

 



Sempre Ashavero a percorrer a esfera, 
Desgraça austera, inabalável fé! 

TOMÁS RIBEIRO 

S judeus ainda hoje comemoram 

a sua fuga da escravidão faraóni- 
ca, a 15 do mês de Nisan do ca- 

lendário hebraico, 
que coincidiu êste 
ano com o dia 27 
de Março. Ao saír 
do Egipto, êsse 
povo não ia tomar posse do seu torrão, 

depois de tantos séculos de escravidão 
com o único fim de encontrar pastagens 

para os seus rebanhos. As suas aspirações 
eram muito mais elevadas. la reclamar, 
como seu património, a terra que servia 
de sepultura aos seus antepassados. O pa- 

triarca Abrahão havia comprado ali, na 
cidade de Hebron, com direito perpétuo, 
uma espaçosa gruta com seus campos 

adjacentes para sepultura condigna de 
Sara, sua espôsa. Também êle, por sua 
morte, assim como seu filho Isaac, fôra ali 
sepultado. O terceiro patriarca comprara, 

com o mesmo fim, uma porção de ter- 
reno na cidade de Sichem que depois 
conquistara com espada e arco, como 
desafronta da deshonra que a filha so- 
frera de um dos seus habitantes. De en- 
tão em diante, o patriarca considerara- 
-se senhor de todo o país, e, por sua 
morte, recomendou aos filhos que o se- 

pultassem junto aos antepassados. 

Canaan não possuia só as sepulturas 
dos três patriarcas, mas também guar- 
dava os altares que êstes tinham levan- 
tado em honra da Divindade. Portanto, 
estavam os israelitas firmemente conven- 
cidos de que tinham o direito irrefutável 
à posse da terra. 

Os patriarcas haviam transmitido aos 
descendentes a promessa que a Divin- 

dade lhes fizera de que essa terra lhes 
pertenceria, não só como demonstração 

do favor em que os tinha, mas também 
para que êles viessem ali desenvolver 

À PASSAGEM DO MAR VE 
A CAMINHO DA TERRA 

DA 

=PROMISSÃO 
um alto grau cultural. Esta cultura havia 

de consistir, sobretudo, no desenvolvi- 
mento da doutrina de Abrahão procla- 

mara, afirmando a existência de Um Só 

Deus Único. Essa doutrina havia de con- 
duzir à prática da justiça para com todos 
os homens, ao contrário da prática da 

injustiça que prevalecia por tôda a par- 

te. Era com êsse fim que a terra de 
Canaan seria confiada à guarda dos ju- 
deus, e era em virtude de tôdas estas 
promessas que, os judeus, ao encontra- 

rem-se em terra estranha, ansiavam pelo 

seu regresso à Terra da Promissão. 

  

  

  

  

Vários anos, em que as colheitas ti- 
nham sido escassas, obrigaram os israe- 
litas a emigrar para o Egipto, onde o 
trigo abundava, e fixaram-se na terra de 
Goschen, que fica ao norte do Egipto e 
confina com a Palestina. Por êsse tempo 
já os egípcios haviam desenvolvido uma 
alva civilização. Os seus reis ou faraós 
tinham fundado cidades populosas, cons- 
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truindo edifícios colossais, templos, pirá- 
mides e mausoleus, mas haviam adotado 
uma idolatria abjecta, colocando os seus 

deuses em uma ordem natural inferior à 
dos entes humanos. Os seus deuses to- 
mavam a forma de animais e eram-lhes 

atribuidos poderes 

divinos. Prestavam 
culto a animais 
como bodes, ca- 

bras, cães, gatos, 

aves de rapina, serpentes, ratos, etc. Cau- 

sar a morte de um gato era crime sus- 

ceptível de maior castigo do que o assas- 
sínio de um ente humano. 

Esta idolatria levava os homens a 
considerarem-se inferiores aos animais, e 
era como tais que êles eram tratados pe- 

los reis e pelas castas superiores. Os 
faraós descendiam de deuses e eram ado- 
rados como deuses, durante a vida intei- 
ra: o resto da população era composta 

de escravos. Esta idolatria repulsiva ma- 
nifestava o maior desprêzo pela castida- 

de. Uma tal depravação de costumes 

ameaçava contaminar o povo israelita. A 
antiga doutrina pura de Um Só Deus 
Único ia-se obliterando pouco a pouco. 
A opressão, e o estado de escravidão, a 
que estavam reduzidos e os obrigava a 

duros trabalhos, nas obras gigantescas 

dos faraós, levava-os a esquecer a já en- 

fraquecida lei hereditária e teriam su- 
cumbindo àquela abjecta e sensual ido- 
latria se não surgisse de entre êles, um 
homem genial que os soube despertar 
da sua letargia. Moisés fôra criado na 

obediência à antiga doutrina dos patriar- 
cas e sentia dentro em si a revolta con- 
tra a escravidão a que os seus irmãos 
eram obrigados. Um dia, vira um arvo- 
rado espancar brutalmente um israelita, 
assassinou o arvorado e fugiu para o 

deserto. 
E no deserto recebeu a incumbên- 

cia divina de resgatar o seu povo. Deus 

falara-lhe, e tôda a sua alma havia vibra- 
do. Um novo ser entrára na sua alma; 

sentia-se impelido para arrancar os seus 
irmãos da escravidão e conduzi-los a 
uma vida moral superior. Era empreza 
difícil porque a massa do povo acostu- 
mada à escravidão, ouvia as palavras de 

Moisés com indiferença. A miséria que 

haviam sofrido convertera-os em entes 
desconfiados e cobardes. O faraó opu- 

nha-se ao exodo porque não queria per- 

der os seus escravos, mas, por fim, teve 
de autorizar a saída. Os israelitas mal ti- 
veram tempo de preparar as provisões 

para o caminho. Não tendo havido tempo 
para que o pão levedasse — ficou âsimo. 

Um aspecto da ci. 
dade de Tel Aviv Adolfo Benarús. 

  

 



      

O meio dia, com minha mulher eum 
A dos meus filhos, saio de casa, de- 

cidido a vêr campo, árvores e cla- 
ras águas. 

Lisboa pesame sôbre o coraçã 
sinto-me esmagado de tristeza, e pro- 
curo fugir ao contacto da realidade cita- 
dina. 

Em vão invoco a grandeza heróica da 
sua população revolucionária; inutilmente 
me ofereço visitas aos seus museus é aos 
seus jardins. 

E' outro ar que desejo. Lá longe, o 
próprio sol tem para mim mais calor, a 
luz é mais cariciosa... E, se as aves 
cantam de entre a ramaria densa, é no 
alvoroço de que eu as oiça, 

Não deve haver — decerto não hã— 
quem mais do que eu apaixonadamente 
ame a liberdade, E sair de Lisboa é 
hoje, para mim uma libertação... 

Sôbre a tolda dum pequeno vapor, que 
deslisa na travesssia do Tejo, vamos se- 
guindo, com o olhar distraído, a esteira 
da espuma branca, erguida entre bandos 
de gaivotas. Acompanhando o vôo, o nosso 
olhar encontra à vastidão do rio, no fan- 
tástico reverbero de oiro e púrpura acen- 
dido pelo sol. Os navios embalam-se na 
amplidão das águas, por uma extensão 
de léguas, enduanto à ligeira brisa en- 
funa à vela dos barcos, que, ao largo, 

          

Almada à vita 

semelham 
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bordo não 
pode supôr 
que vou to- 
car a terra 

com à ânsia de Colombo, aportando à 
América. O meu filho, que tem quatro 
anos, pregunta-me se vamos 
longe, e só então reparo que 
não fixei o itinerário. 

Enquanto a mãi compra, 
para O animar à caminhada, 
alguma fruta, decido-me pelo 
Aleite. 

“E' meia leguar, declaro- 
«lhe, O pequeno não faz idéia 
da aventura em que se mete, 
mas sorri, e afirma com todo 
o ar solene, possível na sua 
idade: "Não canso, papá. Eu 
sou forte, papá. Eu queros. 

Querer é uma cousa muito 
grave; êle o sabe, êle o tem 
já experimentado. Querer é 
comprometer-se a poder. E 
fica assente que faremos a pé 
a légua, de ida e volta. 

Já Almada nos fica, com o 
seu castelo, à direita. Vamos 
descendo para o Caramujo. 

As oliveiras estão carrega- 
das, notamos, e aquele fruto 
já maduro faz-nos lembrar oli- 
veiras distantes, e minha mu- 
lher recorda que as duzentas 
oliveiras que seu pai plantou 
há cinco anos na terra onde 

        

PÁGINA 

Um passeio 
nascemos, na Beira Alta, já em dezembro 
terão dado seis ou sete alqueires de azeite. 

E falamos deste poucochinho com uía- 
nia de lavradores. 

altas au lindo deve estar aquele ol 
val do Monte Grande! — dig: 

E citohe o dono, que é um dos e 
mens à quem no mundo eu tinha 
a “querer mal! Meu filho, a ouvirmos 
falar, fita-me interrogadoramente, e o, 
olhar de minha minha mulher tem me- 
nos brilho. A sombra do ódio que 

    

O ator do algo cam 0 seu filho Jos, no Alfte 

passa! E é necessário que eu evoque 
tóda a doçura bíblica da paisagem, todo 
o encanto daquelas montanhas agrestes, 
daquelas. várzeas férteis, a abundância 
dos prados e os rebanhos e a nossa 
casa, tão graciosa entre à verdura, lar 
amorosissimo onde três famílias, pelas 
festas do ano, vão encontrar-se num só 
coração, para que essa nuvem sombria 
se dissipe. 

O que temos sofrido! 
Ranchos sobrevém, e as moças levam 

ao peito ramos de flores, como sôbre um 
altar votivo. O riso canta, e não há ver- 
sos que à viola sôem mais claros do que 
dle, e digam mais da paixto, da ânsia 

   

  

CONTO nas faces, tão de saúde, 
de rapazes e raparigas, a alegria exulta 

Aqui uma dança começa; enlaçam-se 
os primeiros. pares, e a música vai ge- 

mendo o que o amor em todos. 
os peitos soluça. 
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ANTIGA 

ao Alfeite 
Levanta-se o pó na estrada... E! uma 

“cavalgada. ..» de burros de Cacilhas, 
Os “cavaleiros, andam quási todos pelos 
doze anos, e agiientam-se valorosamente 
na asinina desfilada; um, porém, vai os- 
cilante, não podendo garantir-lhe os seus 
oito anos que não saía pela cabeça da 
montada, 

Grito-lhes, detenho-os, e restabelece-se 
a ordem. O dos oito anos vai na frente, 
agora... 

O meu pequerrucho não deixa mais 
que se converse de outra coisa, e tenho de 
obrigar a minha palavra sôbre a compra 
de um burrinho como aquele, para quan- 
do êle andar na escola... 

E discutiamos ainda — do caso, a idade 
do burro, a sua mansidão, mesmo a sua 
côr, quando chegámos à Quinta 

Ô Alfeite é uma vasta herdade, mal 
tratada, de inferior rendimento, decerto; 
mas, com as suas arribas banhadas pelas 
águas, e as suas matas coroando as coli- 
nas, é geralmente julgada um dos mais 
apraziveis arredores de Lisboa, que é 
célebre por os ter excelentes, 

Mas, para mim, o Alfeite não é só um 
sítio pitoresco; é um lugar de repouso 
espiritual, de inefável recolhimento, em 
que todas as sensações dolorosas se apa- 
gam na contemplação da natureza, no si- 
lêncio do bosque e no dôce marulho das 
vagas. 

Sentamo-nos; e a vista logo abrange 
o panorama da cidade. Brilham a cúpula 
da Estrela e as flechas da Sé; e a cidade 
tumultuosa, áquela hora, assim de longe, 
parece-me adormecida na outra margem 
como se a corrente serena, que nas mi- 
nhas veias agora estúa, fosse a mesma 
que bate no seu coração sempre febril, 

Através da ramaria dos pinheiros mar 
sos copados, voltando-nos para os montes 

le Almada, Lisboa evoca um quadro de 
Nápoles. 

Em baixo a praia estreita, muito area- 
o, sem rochedos é ua fi de ara 

                

  

  

perde-se a vista no Tejo, embevecido 

Atfeite 

na serenida- 
de das suas 
águas, na ri- 
dente grinal. 
da das vilas 
e aldeias ri 
beirinhas, 
que o sai 
dam das en- 
costas, 

No ar pu- 
ríssimo, es- 
sências for- 
tes de flo- 
resta. tonifi- 
cam; ha mais 
doçura em 
nosso olhar, 
mais paz em 
nossa alma. 
E" um ba- 
nho lustral. Quando nos erguemos, sen- 
timo-nos mais sãos, mais vigorosos, me- 
lhores e enternecidos. 

O pequeno mesmo, na esperança de 
colhêr medronhos, propõe caminhar 
mais, e perdôa a algumas borboletas que 
como chapeu colhêra, Fizeram pazes; 
desprenderam elas as asitas, e voou êle 
aos medronheiros, 

Estávamos na colheita, quando da mais 
alta arriba uma voz chamou, Era alguem 
que descia, a trazer-me um ramo grande, 
cheio de frutas róseas, para a “meninas. O 
meu José trepou comigo a meia encosta, 

idade. Voltou 
contente. Mas eu é que tive de subir. Era 
um espanhol que, com dois patrícios seus, 
celebrava ali um pacto de amizade, de fra- 

  

  

      

Pertenciam a essa generosa raça galega, 
tão boa, tão sofredora e tão resignada. 

Falámos da sua vida; e cada um teve 
uma história breve e comovedora: a or- 
fandade, o abandono, a miséria. 

Caláio-nos; e todos nos fitávamos me- 
lancólicamente, quando um deles, de sú- 
bito, ergueu a voz, cantando. Foi o entu- 
siasmo! E as insistências para que eu 
merendasse com êles, começaram... 

“Então passe um copo de vinho?!, 
Escusei-me, falei do almôço tarde, de 
doença, de dieta. Sorria... Mas — “com 
permissoy — e aquele que levára o ramo 

      

  

Vista parta? de Almada 

  

a meu filho segredou algumas palavras 
aos outros. Todos se levantaram, e, dei- 
xando um copo cheio sôbre a relva, bra- 
daram-me em côro: — Beberá usted salu- 
dando su Pátria! 

Peguei no copo, e, mal os meus lábios 
o haviam tocado, logo os três espanhóis, 
celebrando o seu triunfo, gritaram — Viva 
la República! tão clamorosamente que 
meu filho correspondeu lá do fundo do 
carreiro onde ficára, o tirso coroado de 
róseas frutas, como um ceptro glorioso 
de pacificação, bem alto erguido na sua 
mão infantil que, pela minha, entra na 
vida, já liberta. 

Quando os deixei, eu era amigo daque- 
les homens, nascidos em terra estranha. 

Como os sentia muito mais perto do 
coração do que alguns portugueses que 
hoje tanto fiz por não lembrar! 

  

    

    

É meia noite; da Cidade nenhi 
mor se levanta — sossegada e trang 
como se, de todo, houvesse aquietado a 
sua cólera a boa nova do triunfo das ar- 
mas republicanas na fronteira. Acabaria a 
luta fratricida ? 

ho dorme em minha frente, se- 
reno, e minha mulher, serenamente, está 
junto de mim, velando. 

Porque sinto, pois, que no meu rosto 
lágrimas vem tombando ? 

Lisboa, Outubro de 1911. 
Lopes d'Oliveira. 

  

ru. 
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A minha casa — dizia um petiz 
CS de oito anos a um companheiro 

de — colégio é a minha mamã 
quem ajusta as contas à criada. 

— Pois na minha — replicou o outro 
—é o papá. Depois a mamã é quem lhas 
ajusta a êle. 

= 

—O teu fato está coçadíssimo. Eu, no 
teu lugar, mandava-o voltar do avêsso. 

— Isso era bom que êle tivesse dois 
avêssos. É 

LL) 

A espôsa, lavada em lágrimas, porque 
o" marido se recusa a comprar-lhe um 
novo vestido, declara solenemente: 

— Não posso viver assim... não 
posso... em face da tua sovinice acabo 

por morrer 
dentro de 
dias. 
EA crês 

dito —re- 
plica êle 
— para me 
obrigares a 
gastar di- 
nheiro, és 
capaz de 
tudo. 

  

CUMPRIDA A PENA Um sa- 
bichão, 
como há 
muitos, di- 
zia com 
grande ên- 

fase a dois patetas que o escutavam com 
atenção : z 

— Há coisas neste mundo que a gente, 
por mais que queira, não é capaz de 
explicar... Por exemplo: como é que 
os padeiros conseguem meter o 

O carcereiro: — Vai ser posto em 
liberdade, Sua mulher está lá fora à 
o prêso:— Vo o em be O prêso :— Vou ser posto em libér dade Pi Essa não é mávos Dem se vê 
ue É um rapaz solteiro, 

  

— Também me lembrei disso e foi êsse 
o mais forte motivo de vir hoje caçar. 

— Não entendo... 
— E' que se o dia é azarento não pode 

deixar de o ser também para as perdizes! 

— Êle gaba-se de que nasceu para man- 
dar. 

— Pois case-se, e depois verá... 

No restaurante : 
— Rapaz, traze-me meia dose de êrros 

de ortografia. 
— Não temos êsse prato. 
— Então, porque é que o põem na 

lista? 
n 

Um barbeiro no momento de afiar uma 
velha navalha com a qual tem torturado 
o freguês, dá uma pancada em falso, que- 
brando-se o aço em três pedaços. 

— Pobre companheira! — lastimou êle 
— cumpriu bem o seu dever. 

— Já não era sem tempo — declarou o 

freguês — essa navalha faz-me lembrar 
uma velha rabugenta que conheci na mi- 
nha terra, e que, depois de ter arranhado 
meio mundo, acabou assim também. 

— Como? 
— Com os dentes todos. 

Uma artista mais formosa do que talen- 
tosa enviou uma carta a certo nababo seu 
conhecido, lembrando-lhe que precisava 

  

NO CONSULTORIO 
- Não sel o que tenho, senhor doutor. E' uma coisa ex. 

quisita que me fervilha pelo corpo todo. 
— Bem. Aconselho lhe então um insecticida. 

de pagar umas contas urgentes. A res- 
posta não se fez esperar: 

“Inclusos envio quinhentos escudos e 
mil cumprimentos afectuosos». 

A artista agradeceu nos termos 
  miôlo dentro da côdea do pão 

sem lhe fazer o mais pequeno ori- 
fício. 

= 

Uma noiva muito gorda, ao 
saír da igreja, onde acaba de re- 
ceber a benção nupcial, vem co- 
berta de suor. 
Um espirituoso, com tendência 

para o trocadilho, segredou a um 
amigo: 

— Agora é que podes vêr bem 
a-bem-suada. 

Um petiz de cinco anos, vendo 
passar um pretinho de igual idade, 
pregunta-lhe : 

— Olha lá: como é que a tua 
mamã sabe que não lavaste a cara?   — Não deve ir hoje à caça, 

  

seguintes: 
“Agradeço penhorada, embora 

preferisse mil escudos e quinhen- 
tos cumprimentos afectuosos. 

Num stand de automóveis: 
O cliente: — Quando comprei 

o carro disseram-me que substi- 
tuiam tudo o que se partisse. 

O empregado: — Sim, se- 
nhor. 

O cliente: — Então faça favor 
de dar-me um braço esquerdo 
para a minha cunhada e um nariz 
para o meu sogro. 

— Ali vai um homem que tem 
dedicado o melhor da sua vida a 
levantar o povo. 

— Grande revolucionário deve 
ser. Como se chama?     

meu amigo. Lembre-se de que é 
sexta-feira, dia 13. Num dia tão 
azarento, verá que não mata uma 
perdiz... 
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NO MANICOMIO 
conseguiu apanhar todos os doidos que tinham fugido ? 

iabo ! Só no Rossio conseguimos deitar a mão a dezoito! 

— Não é revolucionário, e 
chama-se Coelho. E” simples- 
mente um antigo fabricante de 
despertadores.



ILUSTRAÇÃO 

ACTUALIDADES ESTRANGEIRAS 

  

Pudim, gigantesco exposto no certame de produção bert Nas excursões de cranças realizadas na Alemanha dose ca- Um fabricante de brinquedos em Sonnesburg, na Turingia 
nense e cuja primeira talhada foi cortada pelo burgomestre sos encantadores. À nossa gravura mostra um grupo de peti- dando os últimos toques numa encomenda de lebres que irão. 

da cidade dr. Lippert. Este pudim pesava três quintais zes assistindo à descida do presunto para O seu jantar fazer as delícias das crianças por ocasião da Páscoa 

  

A gravura acima mostra os sinais de protecção para a caça nas auto-estradas do Reich, tanto O ministro do Interior do Reich, dr. rick visitando a exposição de obras de arte, organizada de noite como de dia, indicando aos automobilistas onde devem tomar precaução especialpor pelos artistas antigos combatentes e que está despertando O mais vivo entusiasmo, não só pelo. 
causa da mudança da caça. Em face de tão explícitos avisos não pode haver engano. que vale, como pela consideração que os artistas merecem ao povo alemão 

    
No dia 5 de Maio será posto a navegar em Hamburgo o primeiro barco da K. d. F. (Fôrcapor Devido à neve, o pontão principal de Blankenese encontra-se intransitável, não podendo os 
Alegria) destinado exclusivamente aos seus membros para as suas viagens de férias, Estebarco barcos atracar ficando assim suspensa tôda e qualquer comunicação. O declive da passagem 

foi construido pela Frente Operária Alemã, no mais curio praso que normalmente é quis) horisontal, mostra à pouca altura de água 
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O primeiro filho quadro de Caos Rei 

  

última exposição do Grupo Silva 
Porto, inaugurada há dias na So- 
ciedade Nacional de Belas Artes, 

teve o condão de intensificar o nosso 
orgulho de português, e dar-nos a cer- 
teza de que para se admirar telas precio- 
sas não é necessário transpôr as frontei 
ras à procura das últimas criações artísticas. 
expostas no Salon. 

Os três pintores que actualmente cons- 
tituem êsse Grupo de tão gloriosas tra- 

lições, abriram a sua exposição como se 
fôsse um templo em que os olhos — es- 
pelhos da alma — pudessem elevar a mais 
fervorosa prece de acção de graças. 

Aº entrada, numa sentida homenagem 
ao patrono do Grupo, uma tela de Silva 
Porto indicava elogiientemente que a me- 
mória do artista excelso continuava sem- 
pre viva, firme, intangível, e cada vez 
mais glorificada. Aos lados, dois quadros 
do malogrado Alves Cardoso documen- 
tavam a lembrança perene dos seus que- 
ridos companheiros. 

Transpôsto o umbral, atrafu-nos uma 
tela grandiosa que só um génio como 
Carlos Reis seria capaz de pintar. “O 
primeiro filho, se intitula, e reflete a alma. 
pura dum casal humilde que, em tôda a 
sua pobreza, sente a suprema felicidade 
ignorada pelos mais profundos sociólo- 
gos. Rasteirinho é o berço do pobre her- 
deiro de tanta miséria — mas que importa 
isso, se Jesus nasceu também numas mí- 
seras palhinhas? 

  

    

    

“ 

Quanta unção, quanta candura, quanta 
bondade no rosto dessa jovem aldeã 
que se enteva no filhinho adormecido! 
Esse casal tão pobre de meios como 
rico de esperanças, estranho e torvas am- 
bições, alheio a mesquinhos interesses, 
vem dar-nos um suave vislumbre do que 
poderia ter sido a ventura inefável dos 
nossos primeiros pais no Paraiso Terreal 

Grande Carlos Reis! Quem melhor po- 
deria traduzir na tela esta cena adorável 
em tôda a sua infinita grandeza e que, 
por um verdadeiro prodígio do géni 

  
   

    

      

BELAS ARTES 

ATO. Exposição do! Grupo Silva Porto 
foi um verdadeiro acontecimento! artistico dos últimos tempos 

coube no recanto exíguo duma pobre ca- 
bana bafejada pelo amor? 

Há tantos anos que admirámos Carlos 
Reis — e cada vez o admirámos mais! 

Se o mestre fôsse supersticioso, e to- 
masse como mau augúrio o naufrági 
que lhe roubou, há quarenta anos, a sua 
Manhã de Clamart, deveria atender à 
que, por outro lado, lhe levou também o 
Pôr do Sol— e assim ficou o Artista in- 
signe em permanente dia do seu exube- 
rante talento, 

Além do quadro de honra, Mestre Car- 
los Reis expõe mais seis telas em que 
aparecem, opulentos de luz e de côr, al- 
guns dos mais pitorescos assuntos da sua 
querida Lousã— À cancela verde, No mi- 
rante, Meio dia, Velho sobreiro, Queda 
das folhas, e finalmente Rosas, rosas 
lindas, viçosas, perfumadas de arte, mas 
cheias dos espinhos que os verdadeiros 
artistas — e só êsses — estão sentindo nos 
tempos actuais. 

Ladeando à esquerda, aparece-nos Fal- 
cão Trigoso com algumas paisagens em 
que é magnífico, sem abdicar da sua per- 
sonalidade original. Os seus quadros 
Giestas, Aqueduto é Sol e sombra são, 
a nosso vêr, os mais belos que nos apre- 
sentou nesta exposição. Não queremos 
dizer que os nove restantes não sejam 
dignos de menção e do ilustre artista que 

      

João Res, Carlos Ras é Flo Trlgoso que constem  Orapo Siva Pato 

os assina. Não, Citámos aquéles que mais. 
tocaram a nossa sensibilidade, e nos de- 
ram uma ideia segura da originalidade 
curiosa e atraente do seu autor que tão 
magistralmente sabe interpretar a luz e a 
côr em todas as suas tonalidades expres- 
sivas. 

Falcão Trigoso é um mestre da man- 
cha, é um nome que valoriza uma tel: 
podendo até dizer-se que se torna indis- 
pensável numa galeria de Arte, Que teve 
muitos visitantes a admirá-lo, vimos nós..... 
resta saber se o número de compradores 
foi, pelo menos, satisfatório. 

Disso é que temos uma grande, uma 
amarguradíssima dúvida ! 

E João Reis —o nosso querido João 
Reis—o principesinho que já conquis- 
tou um trono? 

Moço ainda, tem tanto de talentoso 
como de infatigável, Desta vez, apresen- 
tou-nos vinte e cinco telas—e todas 
dignas dos mais francos aplausos. 

Quando, ha dias, em honroso elogio, 
lhe salientaram que trabalhava muito, o 
Artista respondeu com um espirituoso 
paradoxo em que se diluía uma súbtil 
amargura: 

— Trabalho muito, é verdade, porque 
não tenho trabalho! 
Com efeito, um artista da envergadura 

de João Reis, que tantos e proveitosos. 
ensinamentos teria para dar aos catecúme- 
nos da arte, poderia trabalhar muito mais, 
e produzir muito menos. Assim, reco- 
lhendo-se à sua Lousã, em férias perma- 
nentes, trabalha sem descanso, pintando 
para si... e por amor à arte... 

Eis.nos em frente dos seus quadros 
expostos: o retrato de Carlos Reis, seu 
pai e seu mestre, dá bem uma ideia da 
ascensão progressiva da sua técnica. João 
Reis pinta hoje melhor do que nunca, 
honrando o grande Artista que lhe deu 

o ser e as melhores lições. O Retrato de 
meu Pai é, pois, uma obra cheia de 
gor e flagrante semelhança, em que a 
figura majestosa do mago das Cantigas 
de amor, realça num formoso fundo de 
paisagem. 
Houve quem afirmasse que Fra Angé- 

lico pintava as suas Madonas, ajoelhado, 
como se estivesse em fervorosa prece, e 
que assim se explicava a doçura divina 

  

  

     

        

Retrato de Caos Reis 

que resplandece em tôdas as suas telas. 
Acrescentava-se ainda que várias vezes o 
foram encontrar prostrado ante o seu 
quadro, em profunda oração. 

Ao contemplarmos o retrato de Car- 
los Reis pintado por seu filho, veio- 
nos irresistivelmente à ideia o inspirado 
monge-artista de Fiesole, É que João 
Reis, ao retratar seu pai, devia ter tam- 
bém o espírito em adoração, tão viva, 
tão imponente e tão impressionante é 
a figura, rodeada do mais desvelado 
culto. 

No quadro Fogueiras aparece-nos o 
digno discípulo de Carlos Reis que, dentro 
em pouco, a prosseguir no seu aperfei- 
goamento progressivo, poderá continuar, 
com honra e brio, a gloriosa dinastia a 
que pertence. 

Formoso quadro êsse que tem por tí- 
tulo Vastidão, e nos chega a fazer amar 

O traiçoeiro mar de Buarcos. 
Outros quadros se seguem: Meditação, 

Conversando, Manhã, Um lobo do mar, 
Hora do banho, Contra luz, A carreta 

  

  

ILUSTRAÇÃO 

  

por Joio Reis 

do moliço, Barcos em descanso, Conser- 
tando a réde, em que se patenteia o seu 
seguro desenho, a sua construção perfei- 
tissima, a sua harmonia de côres. 

O Canto florido, que nos dá um dos 
mais belos aspectos do Casal da La- 
gartixa, pode ser considerado uma ver- 
dadeira maravilha de Juz e tonali 
dade, 

João Reis é hoje um pintor tão ilustre 
que, se Silva Porto voltasse à vida, dar- 
-lhe-ia o mais efusivo dos abraços, sal 
feito por vêr quem, tão moço e tão brioso, 
lhe sabe conservar a gloriosa memó- 
ria, 

É por isso que nós, ao alinharmos estas 
mal notadas regras com tôda a nossa sin- 
ceridade  trasmontana, afirmamos que a 
Exposição do Grupo Silva Porto viera 
intensificar o nosso orgulho de português 
que preza, acima de tudo, o bom nome 
de Portugal — pátria de artistas gloriosos 
ão apreciados no estrangeiro. 

  

  

  

Gomes Monteiro.



ILUSTRAÇÃO 

ACTUALIDADES DA QUINZENA 
  

  

ão franco-portuguesa, oferecido no Porto pelo prof. Raymond Warnier, director do Instituto Francês em Por- 
tugal. Ali se reuniram as mais altas individualidades dos meios artístico, literário e social da capital do Norte. — 4º direita: O julgamento efectuado ao 

far livre na Avenida Vinte e Quatro de Julho, debaixo duma chuva torrencial para apuramento da responsabilidade de um choque de automóveis 

  

    

  

A posse dos conselhos paroquiais, celebrada no Govêrno Civil. Segundo a designação do Chefe do Distrito foram escolhidas 200 pessoas para fazerem 
parte dos conselhos paroquiais criados pela reforma do Código Administrativo. — 4 direita: Grupo de senhoras da nossa primeira sociedade que tão 
devotadamente se empenharam no peditório a favor dos pobres, na intenção de lhes amenizar a amargurada sorte na quadra invernosa que atravessamos 

      As últimas chuvas foram tão abundantes que provocaram várias inundações em Lisboa, principalmente em casebres habitados por gente pobre. A nossa gravura da esquerda dá um aspecto da azinhaga das Murtas invadida pelas águas. — 4º direita : O pátio do Azeiteiro, vendo-se ao fundo uma pobre casa 
donde, a muito custo, foram. salvas as crianças que se veem na gravura 
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A Igreja comemorou mais uma vez a paixão e morte de 
Jesus que veio ao Mundo para redimir a humanidade. 

Os homens, no entanto, persistiram na sua maldade, e a tal 
ponto, que Antero de Quental a definiu neste desalentado 
lamento : 

Há mil anos, bom Cristo, ergueste os magros braços 
E clamáste da Cruz: há Deus! e olhaste, ó crente, 
O horisonte futuro e viste em tua mente, 
Um alvor ideal banhar êsses espaços. 

Porque morreu sem éco o éco de teus passos, 
E de tua palavra, ó Verbo, o som fremente ? 
Morreste . . . ah! dorme em paz! não volvas, que, descrente, 
Arrojaras de novo à campa os membros lassos... 

Agora, como então, na mesma terra erma, 
A mesma humanidade é sempre a mesma enferma, 
Sob o mesmo êrmo céu, frio como um sudário 

E agora, como então, verás o mundo exangue, 
E ouvirás preguntar :— de que serviu o sangue 
Com que regáste, ó Cristo, as urzes do Calvário? 

Grande seria o desalento do grande poeta para descrêr 
assim da salvação da humanidade. 

A VISÃO DA CRUZ 
João Saraiva, o nosso tão apreciado lírico teve 

também êste queixume: 

  

  

  

  
    

Pobre menino Jesus! 
Homens e bois te adoraram 
E mais tarde, numa cruz, 

Homens te martirizaram! 

Vinte séculos depois, 
Os homens não melhoraram 
E ainda são mansos os bois! 

Haja, no entanto, um pouco de fé, que a malvadez 
humana há de dulcificar-se. O próprio Antero, lendo, 
passados doze anos, o seu soneto, teve novamente a 
visão da Cruz e reconheceu a sua virtude redentora, 
E terminou a sua jornada nesta vida, murmurando : 

Na mão de Deus, na sua mão direita, 

Descansou afinal meu coração ... 

 



  

Greta Ourto 

ePOIS de terem sido negadas tan- 
tas coisas palpáveis e evidentes, 
apareceu há dias nos jornais nor- 

te-americanos a sensacional notícia de que 
“Greta arbo nunca existiu», não passan- 
do de um mito delicioso que a fábula do 
século xx urdira com mais ou menos enge- 
nho, À fulgurante estrêla cinematográfica 
era constituida por um grupo de artistas. 
parecidas que, auxiliadas pelos variadis- 
simos frucs cinematográficos, eram sim- 
ples átomos de um corpo fictício ! 

Estas coisas, francamente, só aconte- 
cem na América, onde tudo é possível, 

Quem trouxe esta sensacional revela- 
ção a público foi o actor cinematográ- 
fico Robert Taylor que há muito aspi 
tava ardentemente a contracenar com a 
famosa estrêla sueca, 

Há tempos, o artista conseguiu vêr 
realizada a sua aspiração ao ser escolhido 
para interpretar o papel de Armando Du- 
val na versão cinematográfica da Dama 
das Camélias em que Greta Garbo fa- 
ria o papel de Margarida Gauthier. 

Em boa verdade, filmar com Greta 
Garbo não é empreendimento fácil de 
realizar, Dos muitos milhares de actores 
que sonharam com esta honraria su- 
prema, só alguns, muito poucos, conse- 
guiram vêr realizado o seu sonho, E 
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sses, que tiveram a honra de 
figurar ao lado da célebre 
actriz em qualquer filme, pa- 
garam sempre bem cara a sua 
audaciosa ambição. Quem 
ande mais ou menos em dia 
com as coisas do cinema, não 
pode ignorar que tanto John 
Gilbert como Frederich March, 
Herbert Marshall como John 
Barrymore sofreram as mai 
res angústias. O próprio Ro- 
bert Taylor — o último da sé- 
rie — está passando pelos mais 
duros dissabores e pelas mais 
crueis afrontas ao seu amor 
próprio, 

Daí talvez o seu despeito 
mal reprimido que o levou a 
dizer a um jornalista que, para 
êle, “a famosa Greta Garbo 
munca existiu.» 

E acrescentou: 
*— Não sei se é feia ou bo- 

nita, gorda ou magra, atraente 
ou antipática, não obstante 
ser ela a protagonista do filme 
em que vou entrar. Para mim, 
Greta Garbo não existe por- 
que nunca a vi, nem espero 
vêr nunca mais em pessoa!» 

O que faria falar assim o 
conhecido galã? 

Afirmar que a genial artista não existe 
é tão disparatado como negar o próprio 
sol que tudo ilumina! 

E, então, o que lhe deve a sua pátria 
—a encantadora Suécia ? 

Antes que fósse conhe- 
ida a existência de Greta 

Garbo, quem falava da 
Suécia e das mulheres su- 
ecas? Muita gente sabe 
que à Suécia existe por- 
que é a pátria de Greta 
Garbo. Se a grande artista 
encarna hoje o tipo de 
mulher, devemos ter em 
conta também que essa 
mulher-tipo encarna, antes. 
de tudo, o tipo de mulher 
sueca, Esse corpo tão fe- 
minino, embora um pouco 
“desgarbado», cuja arma- 
ção foi racionalmente tra- 
balhada pela ginástica e 
pelo desporto, atrai e des- 
lumbra, Esse rosto emol- 
durado por cabelos que 
vão do cobre escuro, pas- 
sando pelo oiro, até à prata 
da lei, tem qualquer coisa 
de mágico, de sobrenatu- 
ral, Esse rosto, um pouco 

  

   

        

BIZARRIAS 

Greta Garbo 
Segundo a solene declaração do 

côncavo (o rosto das mulheres do Sul é 
um pouco redondo, um pouco convexo e 

o das escandinavas é um pouco alongado 
e côncavo) êsse rosto, diziamos nós, um 
pouco anguloso, onde os olhos da côr 
dos lagos da sua pátria, profundos e 
cheios de mistério como êles, estabele- 
cem um harmónico equilíbrio com a 
polpa vermelha dos lábios compridos, 
abertos, prometedores.. . 

Segundo o pintor Jean Junyer, “tôdas 
as suecas têm alguma coisa de Greta 
Garbo», não sômente quando a imitam 
no vestir ou na aparência exterior, mas 
no que apresentam de consubstancial 
com ela. O ar da raça que a genial ar- 
tista tão esplendidamente encarna. 

Greta Garbo para triunfar não preci- 
sou de negar a sua raça, dilufr-se, fazer- 
-se cosmopolita, mas impondo-se tal 
como é, Nisso consiste o seu grande 
mérito, 

Tal é a sua grande influência que no 
mundo feminino se notam os gestos, a 
mímica de Greta Garbo. Pode mesmo 
dizer-se que o mundo feminino gira 
hoje sob o signo da grande artista. 

E, como se não bastasse, a sua in- 

    

Ota Curto 
(Caiatara por Armolá Benmasi   

   AMERICANAS 

nunca existiu! 
despeitado galã Robert Taylor 

fluência vai mais além: atinge também 
o sexo oposto. 

E evidente o facto de grande quanti- 
dade de estrangeiros casarem com sue- 
cas, Greta Garbo popularizou, universa- 
lizou O tipo da mulher sueca, e influiu 
poderosamente na inclinação de muitos 
homens. 

Pois, apesar- de tudo isto, declara-se 
solenemente aos quatro ventos que a 
grande Greta Garbo nunca existiu! 

Querem saber agora o que originou 
êste disparate? 

Como já dissemos, Robert Taylor ha- 
via sido escolhido para desempenhar o 
papel de Armando Duval na Dama das 
Camélias, satisfazendo assim a sua mais 
grata aspiração: ter como companheira 
a genial vedeta. 

Taylor—o Bob — como lhe chamam 
em Hollywood, estava em maré de 
sorte. 

Foi assistir às conferências que prece- 
deram a rodagem do filme, sem que 
Greta Garbo se dignasse aparecer. 

E assim decorreram semanas. 
Um dia, o artista, ignorando ainda os 

pormenores das cenas que devia desem- 
penhar junto da famosa vedeta, subiu ao 
estrado, tanto mais que Greta Garbo te- 

  Greta Cardo, quando fl para o cinema 

fia de actuar, consoante o estabe- 
lecido na tabela. 

Esperou em vão durante algu- 
mas horas. Greta Garbo não apa- 

Finalmente, chegou um 
empregado a anunciar-lhe que à 
filmagem teria de ser adiada, visto 
que à célebre artista, sendo su- 
persticiosa em extremo, não que- 
ria trabalhar em certos dias. 

Taylor safu arreliadíssimo, 
como se calcula, e voltou qua- 
renta é oito horas depois. Nova 
longa espera—e Greta Garbo 
sem aparecer! 

Horas depois, um fotógrafo 
trouxe-lhe um recado do director 
informando-o de que a vedeta 
excelsa tinha de provar, nessa al- 
tura, uns vestidos, e que, portan- 
to, não, era possível contar com 
ela... 

Bob, cada vez mais furioso, res 
gressou a casa, dando ao diabo 
as vamps e os seus inconcebíve 
caprichos. 

No dia seguinte recebeu à 
comunicação de que dali a horas 
começaria a filmagem. 

Enfim!. .. Bob correu ao está- 
dio cheio de entusiasmo para o 
seu trabalho, procedeu a uma cuidadosa 
maguillage, é preparou-se para afrontar 
as lâmpadas... 

Nova longa espera—e Greta Garbo 
sem chegar! 

Para dominar o seu desespêro, Taylor 
pôs-se a passear pelo salão com à ânsia 
de querer vencer muitos quilómetros em 

poucos minutos. 
Nisto, chegou o 

director. 
—Meu querido 

Bob-- disse-lhe êle 
em tom paternal 
—tenha paciên 
uma vez mais. 
Greta Garbo de- 
seja descansar al- 
guns dias. Começa- 
remos na próxima 
semana. Na quar- 
tafeira, se isso não 
lhe causa qualquer 
transtôrno. 

No dia marcado, 
ao chegar ao está- 
dio, Taylor interro- 
gou os porteiros: 

— Greta Garbo 
já veio? 

— Ainda não— 
responderam-lhe— 
mas não deve lar- 

    

   

    

   

       
Gota Caro Interpretando a valha Cotta da Sua 

dar. Passaram horas. Bob, tristemente, es- 
condia a cara entre as mãos. 

Foi nessa altura que lhe apareceu o 
jornalista a colher notícias novas sôbre 
o filme que Greta Garbo iria desempe- 
nhar. 

— Oreta Garbo?! Mas quem é Greta 
Garbo?! Quem é que a viu alguma vez 
em pessoa? — preguntou Taylor desabri- 
damente ao reporter que o olhava assa- 
rapantado como se estivesse em frente de 
um louco furioso — Olhe: quere uma no- 
fícia sensacional? Af vai: Greta Oarbo, 
essa famosa Greta Garbo de que todo o 
mundo fala, não existe. Sou eu, Taylor, 
que terei de contracenar com ela, quem 
lho assegura 

E a bizarra notícia correu de jornal em 
jornal, intrigando os inúmeros admirado- 
res a famosa artista 

Quando pode o despeito auxiliado 
pela insaciável fôra da publicidade 

Afinal, Greta Garbo — a misteriosa 
sueca, que tem dado volta a tantas cabe- 
ças escandecidas pela paixão — existe e 
promete existir durante muitos anos ain- 
da, só para arreliar o seu colega Taylor. 
E, como se não bastasse existir, é capri 
chosa, altiva, impertinente até, se quis 
rem. Os seus sorrisos custam muitos mi- 
lhões para os atirar a quem quer que, 
apaixonadamente, váde pôr aos seus pés 
de deusa uma braçada de rosas. 

          

 



  

  

Seguia-se o prólogo ao leitor que é 
também um modêlo de ingenuidade: 

  

*Vencendo-me a descontiança que 
me deteve a dar á luz este pequeno 
volume, para mais clareza dos mo- 
dernos do Officio de Pedreiro; não 
foy menos o embaraço, que me in- 
determinou o offerecello ao meu Pa- 
triarea S. Joseph, cuja bandeira nos guia; e porque toda a dilação não 
bastou a limallo, não podia accom- modar-se a que tivesse mais, que 
obviar a censura, condemnando-me 
que chegasse a offerecer o que não 

      

  
  

  

ELIZES tempos aqueles em que os 
F mestres pedreiros eram sábios pro- 

fundos que deixariam muitos e va- 
riados eruditos de hoje em precárias cir 
cunstâncias de- inteligência e petulância. 

Valerio Martins de Oliveira, mestre 
pedreiro em Lisboa, e várias vezes juiz 
do seu ofício na antiga Casa dos Vinte 
e Quatro, é o mais elogilente exemplo. 

No ano de 1739 publicou um livro 
euriosíssimo que intitulou: Advertencias 
aos modernos que aprendem os officios de 
pedreiro e carpinteiro, oferecidas ao Se. 
nhor S. Joseph, patrono do mesmo offi- 
cio, venerado na sua Parochial Igreja 
desta Cidade de Lisboa. Abre O livro 
com a “dedicatória ao glorioso santoy 
nesta décima em latim: 

   

  

Tibi cupio, quo tibi plaudo, 
Nam exaudivi, & hoc elaudo, Esse le Iaudem Justorum ; 
Atqui tu es louis Sanctorum Esgo laude loudem laudo, 

  

Esta oferta era confirmada com as se- 
guintes endechas que são um mimo de 
devoção ingénua: 

Senhor São Joseph, Ei 8 
Do princípio ao fim Todo vosto, assim 

dedica: Ele he 0 emisferio que não conte 
ola alguma, que queira 
oiro Nile vosso Marti Ô vosso Oliveira, 

era digno de publicar-se, Porém lesse 
de Socrates, que sendo muito velho 
começou a aprender a tocar em huma 
viola; e respondia aos que se rião 
delle, que mais valia tarde que nunca: 
€ assim me animo a descrever este, intitulado: Advertencias aos Moder- nos, ainda da que sou indigno Irmão da vossa Irmandade, para à todos nos dares da vossa Graça nesta vida, e na 
outra Gloria, Patriarca Santo». 

  

   

Entrando propriamente no assunto, mestre Valerio dá mais as seguintes ex- plicações: 

“Tiradas de algumas regras não menos uteis, que pertencentes ao nosso Oficio de Pedreiro, tão breves e faceis, como nellas se verá, para prova do que se alle- gão Authores, e dos Elementos de Eu- clides, composto por aquelle grande Heróe o Reverendissimo Padre Mestre Manoel de Campos, flor da' Companhia de Jesus, no seu 2. liv. Tratarey princi- Palmente dos Triangulos, e Parallelos, Gramos, e as proporçoens mais vistosas, são as definiçoens, em que tratarey sô- mente das questoens mais precisas ao nosso Oficio de Pedreiro, como vem a ser, diz o Author Campos, o que quer dizer ponto, e os seus triangulos, com 
todas as suas perfeiçoens,. 

  

Em boa verdade, para um mestre pe- dreiro que não chegou a ter fama de arquitecto, como hoje teria sucedido ine- vitavelmente, consoante grande soma de 
exemplos que temos à vista. 

Dando largas à sua erudição, mestre 
pedreiro Valerio Martins de Oliveira sa- lienta que “a proporção é de compasso € picardo», fazendo estas interessantes. 
considerações: 

“E porque razão se movêrão os antigos a ordenar tôdas as suas obras sôbre o redondo, e sôbre o quadrado?.E porque lhe chamárão Arte Romana? Entre outras 

FELIZEMEMPOS! 

QUANDO 05 NOSSOS MESTJEDREIROS ERAM ERUDITOS 
E DEVOTOS SINCERO 

muitas medidas, que os antigos alcançá- 
rão acêrca da proporção do corpo hu- 
mano, dissérão que o embigo era natu- 
ral centro de todo o corpo; e assim que 

E spa 
Ss rindo a 
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Il) PATRIARCA S. JOSÉ 
o homem deitado no chão, estendido, e 
abertos os braços, e as pernas, hé o 
mesmo que hum compasso, posto com 
uma ponta no embigo, e a outra ponta 

nas: mãos, chega-tambem aos pés; não 
tirando a ponta do embigo, faz figura 
circular, que é a mais perfeita, e a mais 
agradavel aos olhos, que todas as outras 
figuras, ou sejam quadradas, ou triangu- 
res, ou de qualquer outra especie; não 
consentio a natureza, que o homem pre- 
cisasse della, porque Deos o criou com 
fodas as perfeiçoens naturaes, Acha-se 
tambem em hum homem hum quadrado 
de todos os lados iguais, e a cada lado 
grande, como a mesma estatura, os quaes. 
toca à hum com a cabeça, a outro com 
os pés, e os outros dous com os dedos 
das mãos: e assim se entende, que tanto 
hé a braçada de um homem, quanto hé 
a sua estatura; e assim que destas figu- 
ras sobreditas, que é o redondo, e o qua- 
drado, fizérão os Mestres antigos estudo, 
que tudo o que lavrassem e edificassem, 
se formasse sôbre o redondo, e sobre o 
aiiadrado; e tudo o que se fizesse fóra 
destas duas figuras, seja tido por falso, e 
não natural, 

“E de que nação foram estes antigos, 
que com tanta diligencia solicitárão, e 
puzérão esta medida em Arte Romana? 
Erão da Grecia. Pois de boa razão havia 
de ser a Arte Grega; e assim se devia 
chamar, e não Romana, pois os Gregos 
foram os primeiras inventores della. E a 
causa porque se diz romana hé, que 
quando os romanos começaram a senho- 
rear o Mundo, procurárão para ennobre- 
cer a Roma de todo o melhor e mais 
natural que nelle se achasse: e como em 
Grecia, nas provincias da Macedonia es- 
távão os edifícios daqueles povos, e éram 
de muita antiguidade, e não menos que 
muito duraveis; por esta razão sabia- 
mente ordenárão e procurárão de mandar 
muitos mestres para Roma, naluraes da 
terra, que edificassem ao uso da Grecia, 
e deixassem regras e medidas, por onde 
os vindouros se governassem, e em pouco. 
tempo houve muitos famosos Mestres, e 
tão bons Architectos, que edificárão mui 
tos e soberanos edificios, e muitas obras. 
de admiravel architectura, aonde hoje em 
dia muitas dellas apparecem; aonde se 
não cessa de tirarem grandes debuxos, 
traços, modelos, e figuras, que se repar- 
tem por todo o Mundo: e como Roma 
seja concurso de todas as naçoens, e 
cabeça de toda a Christandade, assim 
tem melhor fama os seus edifícios, que 
em nenhuma parte do Mundo: e assim 
que para edificar, procura para o teu 
edifício bom Mestre, que te informe pri- 
meitamente do gasto, que poderás lazer 
de tua fazenda, e se tens gosto, ou neces- 
Sidade de tal obra; e antes de tudo prove 
de todos os petrechos, que pelo Mestre 
forem ditos; e he necessario trabalhar 

  

   

   

  

    

  

   

    

  

  

por meter muitos, e bons 
officiaes, que em breve 
tempo acabem a obra, e a ponhão em a 
sua perfeição, porque será grande glória, 
é á tua familia de muito descanço; e com 

s officiaes, e bom recato, e dili 
cresce muito, e prevalece o edi 

cio. Lê-se de David, e Salamão, que como 
quizerão edificar o Templo de Jerusalem, 
aparelhárão primeiro muita copia de ouro, 
e prata, e outros metaes, madeiras, e pedra- 
rias, e mais todos os aviamentos necessá- 
rios de sobrecellentes, que não faltasse 
cousa alguma, que ao edifício pertencesse; 
é logo escrevêram a todos os Reys, e Mo- 
narcas, que lhes mandassem todos os Mes- 
tres, e officiaes, que em seus Reynos achas- 
sem; Os quaes como viéram, começárão 
a sua obra, e acabárão em oito annos,. 

ea 

  

      

  

Mas os conhecimentos de mestre Valério 
iam muito mais longe, ao fazer a apologia. 
da geometria que considerava absoluta- 
mente indispensavel, Não vislumbrava o 
futuro que nos estava reservado. Dizia êle: 

    

He a Geometria instrumento, que 
muito ajuda a comprehender todos os 
saberes do Mundo: por tanto Platão man- 
dou escrever sobre a porta da sua Es- 
cola, que nenhum fosse ousado à ouvir, 
sem que primeiro fosse sciente em as 
sciencias da Geometria, e Aritmetica, 
que he a arte de contar; porque tem tão 
grande parentesco huma com a outra, 
que nenhum póde ser bom Geometra, 
se não sabe contar, nem se pode chamar 
homem, segundo Platão, o qual sendo 
perguntado, porque o homem era animal 
tão sabio, respondeo: Porque sabia con- 
tar, e em estas duas sciencias se contém 
muitos segredos, e grandes sublilezas,. 

    

Felizes tempos esses em que os mestres. 
pedreiros, além de saberem do seu ofício, 
eram tão profundamente eruditos!
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NOTÍCIAS     
  
  

    

DA QUINZENA 
    
        

  

Estragos causados pelo incêndio no edifício onde está instalado o Tribunal da Relação do Porto. A nossa gravura mostra à rapidez com que as chamas lavraram, destruindo o soalho e o travejamento. — A' pirerra : À «tourelle» da Central Telefónica de Coimbra que foi pasto das chamas, ficando a cidade sem comunicações durante algumas horas. Motivou o desastre a queda de um cabo de alta tensão sôbre uns fios telefónicos 

    

A formosa Algés vai progredindo, de dia para dia. A nossa gravura Distribuição de vestuário e calçado a 150 filhos de soldados que se ba- mostra o sr. Presidente da República cortando a fita para inauguração teram na Guerra Mundial. Éste generoso acto, como tantos outros, foi da estação telegráfica e repartição do Registo Civil — dois importantes efectuado pela tão patriótica quão benemérita Liga dos Combatentes da melhoramentos Grande Guerra 

  
Os oficiais do submarino holandês «O-16» ladeando o prof. Vening Meinesz, na tôrre do submersível no momento de desembarcar em Lisboa, O ilustre sábio dedica-se, por encargo do seu Govêrno, a estudos sôbre a gravidade através da água. — A” pirerra: À assistência à cerimónia da condecoração. 

dos dois cães que defenderam as instalações da Emissora, na Barcarena, contra os manejos:dos bombistas. 
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pobre e tão bom quanto era linda 
a sua aldeia natal, êsse recanto per- 

dido entre serrânias sem fim, ignorado 
do;mundo, pedacinho de terra fértil e 
generosa, que recebia em seu seio fe- 
cundo as abençoadas sementes, que dele 
faziam depois tapete verde, côr de espe- 
rança, e mais tarde, se tornariam em seara 
ondulante e grandiosa. 

Era um cavador humilde e simples, que 
se erguia pela madrugada, e trabalhava, 
de sol a sol, ao lado dos seus iguais, des- 
conhecendo ambições, ódios, invejas, feliz 
quando via felizes os seus irmãos, rindo 
se ria a boquinha rosada do filho, entris- 
tecendo se a dôr ensombrava a face da 
mulher adorada. 

Era tão feliz, o bom do cavador! 
Jámais erguera o olhar ao Céu para 

inquirir — blasfémia suprema! — o que 
era a vida, donde vinha, para onde ia, 
nem o que era o infinito... 
Amava e estremecia a sua aldeia natal, 

rincão formoso, ignorado e ignorante do 
mundo. 
Um dia, ao vêr surgir o sol, lá no cimo 

dessas serrânias altíssimas, como se fôssem 
as montanhas generosas que se abrissem 
para ofertar à vida o astro radioso, o ca- 
vador foi acometido de estranha alucina- 
ção... 

O seu olhar desvairado procurava no- 
vos rumos, as suas mãos calosas não pe- 
garam na enxada, não beijou o filho, não 
sorriu à mulher... E, indiferente a tudo 
o que fizera sua felicidade de outro tempo, 
só sabia dizer a palavra do mal, que o mal 
segredára aos seus ouvidos puros: 

— Oiro!... Oiro!... 
E quando a noite tombou, e as estrêlas 

vieram esmaltar a vastidão do espaço, o 
cavador, sentado ainda nessa mesma pe- 
dra, perdia-se em funda contemplação... 
e era como se à sua volta, a aragem pa- 
recesse segredar mansinho e leve: 

— Oiro!... Oiro!... 
No murmúrio dos regatos que serpea- 

vam nos declives, no cantar brando dos 
rouxinóis, e no próprio eflúvio da leiva, 
tudo lhe parecia dizer : 

— Oiro! Oiro!... 
E o cavador nunca mais trabalhou... 
Nunca mais ninguém o viu que não 

fôsse sentado na pedra fatal, olhos na 

E” um pobre e bom camponês, tão 
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A ETERNA MIRAGEM 
  

  

    

io... Desgraça! Paço. 
                    
  

serra distante, esquecido da vida pre- 
sente... 

Começaram a chorar de fome a mulher 
e o filho, começaram rumorejando as 
vozes da aldeia que êle tinha enlouque- 
cido... 

E assim parecia... Disso todos se con- 
venceram quando, certa manhã, mal os 
homens haviam pegado na sua faina, êle 
se aproximou, esquálido, desfigurado, e 
do cimo dum outeiro, começou a falar 
assim: 

— Irmãos e amigos! Vós trabalhais, 
gastais sem proveito as vossas fôrças, 
quando, tão fácil vos seria tudo isso, 
possuindo oiro! 

— Oiro?! Mas o que é o oiro? — pre- 
guntaram, surprêsos e incrédulos, os po- 
bres homens, pobres e bons como êle 
desgraçadamente já não era. 

E, como se uma elogiiência infernal lhe 
aiae as frases da perdição, o cavador 
Isse; 

— O oiro é mercê divina pela qual se 
alcançam todas as grandezas e poderios. 
E' benção de sonho que nos dá as honra- 
rias e os gosos do mundo sem cuidados 
nem canseiras! Ao oiro todos se rendem! 
Do oiro todos são escravos! Quem o ti- 
ver, basta que apenas 
estenda a mão para 
vêr aos seus pés, cur- 
vados em adoração, f 
os homens de todo Fm (6 
o mundo! Para o é f 
oiro não há dificul- R 
dades nem 
impossíveis ... 
Tudo é reali- 
dade, tudo é 
certeza! Oiro! 
Oiro! 

E os écos 
longínquos 
respondiam, 
tristemente: 

— Oiro!... Oiro! 
Então, todos os homens, à uma, grita- 

tram: 

— E como o teremos? 
— Além... Aquele disco que resplende 

no céu é oiro. Caminhemos em direcção 
ás montanhas do Nascente que se abrem 
para o deixar surdir... E quando tal se 
dêr, nós o agarraremos, e teremos o oiro! 

E os pobres cavadores, bradaram: 
— Caminhemos! Caminhemos, pois, 

para as montanhas do Nascente! 
Mas uma voz terrível se ouviu. O mais 

velho dos camponezes, cuja idade infun- 
dia todo o respeito, exclamou: 

— Insensatos! Loucos que sois! Pois 
vós, que sois feli- 
zes, que tendes a 
vossa alegria aqui 
neste pedaço de 
terra, quereis ir 
buscá-la lá longe, 
no que não passa 
de fatal miragem? 
Deixai falar êsse 
louco... Quando 
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qualquer de vós che- 
gasse às montanhas 
do Nascente, e olhas- 
se para além, veria 
que êsse disco de 
oiro que roda no 
céu, no céu ficaria, 
sempre longe, muito 
mais longe... Con- 
tinuaria a andar, e 
quanto mais andas- 
se, maior seria a dis- 
tância que dele, do 
astro da ambição, o separaria... 
bora andasse a vida inteira, subindo mon- 
tanhas, descendo a vales, atravessando 
os mares, embora tivesse andado a terra 
tôda e aqui voltasse por fim, desiludido 
e velho, gasta a existência numa ilusão 
perdida, veria sempre o sol— disco de 
eterno e imaculado oiro — nascer nas 
montanhas do Nascente, parecendo es- 
carnecer e castigar assim uma tão louca 

- Homens bons, ouvi-me! Dei- 
xai falar êsse louco! O oiro, êsse oiro que 
atrai e perde as almas, não dá felicidade! 

Pelo contrário! Acende ódios e invejas 
tôrvas! Deixai que brilhe e cintile nos 
espaços eternos êsse astro que é luz ben- 
dita que nos dá vida e pão... e não se- 
jais ambiciosos ! 

Para que ir lá longe, à busca do 
Oiro... Para quê? Trabalhai, trabalhai 
firmes e honestos... neste solo sagrado 
está a felicidade! 

Os homens bons curvaram a cabeça, 
vencidos por tão profundas palavras, e 
o iludido, sorrindo irónico, acenou-lhes 
um adeus, e partiu para as Montanhas 
do Nascente! 

      

Cumprira-se o vaticínio ! 
O cavador subira montanhas, descera 

vales, atravessara os mares, olhos postos 
no disco de oiro que rodava no espa- 

   
ço... e que jâmais se deixaria alcança 
Conheceu tôdas as vilezas da humani 
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dade, aprendeu os seus horrores e as 
suas glórias... e nessa via dolorosa, o 
pobre iludido, gastou a vida inteira... 

Quando uma tardinha viu surgir ao 
longe, de entre essas fundas serranias 
que a cercavam e a faziam ignorada e 
ignorante do mundo, a sua aldeia sin- 
gela, o pobre camponês tinha os cabelos 
tão brancos como flocos de linho, as 
faces maceradas pelas mágoas, e o corpo 
alquebrado pelas fadigas . 

Dirigiu-se ao campo onde outrora tra- 
balhara e fôra tão feliz... 

E, que viu? 
Montes e montes de oiro... de oiro 

puro, sem mácula, como o disco que 
rodava no céu para ali tivesse lançado 
um pouco do seu imenso tesoiro! 

Incrédulo, duvidando da verdade que 
os seus olhos atónitos contemplavam, foi- 
-se a êles, apalpou-os, tomou nas suas 
mãos poalhas dêsse sonho que estava ali 
palpável. Caíu de joelhos, a chorar!... 

Então, do grupo de cavadores que la- 
butavam ali, num esfôrço abençoado, 
safu um homem, novo, robusto, forte, 
que veio ter com êle. 

— O que tem, bom homem? — pre- 
guntou ao ver as lágrimas, que em fio, 
lhe rolavam pelas faces. 

O camponês não respondeu logo. Só 
decorrido uns instantes encontrou ener- 
gia: para inquirir: 
—Oiro... tanto oiro! Onde o foram 

arranjar? 

  

   

  

O cavador sorriu. 
— Tão simplesmente. .. Cavando essa 

terra bendita, lançando-lhe no seio as 
sementes da vida... Estas germinaram, 
cresceram e cobriram-se de verde, e dele 
nasceu a seara loira donde extrairam 
êsses montes de oiro... oiro santo, que 
dá vida à própria vida— o Pão! 

— Oiro! Oiro! — murmurou o velho 
num gemido — que triste desilusão para 
os que deslumbrados pelo seu falso ful- 
gor caminham loucamente para o abismo 
onde se precipitam. 

— Deve ter sofrido muito ? — tornou- 
lhe o rapaz que parecia atraído para 
aquele ancião de barbas venerandas, como 
se uma força imperiosa e inexplicável o 
impelisse. 

— Oh! imenso! Nem pode fazer uma 
pequena ideia! 

— Vem de muito longe? 
— Venho do fim do Mundo. Posso 

dizer que conheço a maldade humana em 
toda a sua espantosa extensão. . . Rique- 
zas que eu sonhei não passavam de mí- 
seras fantasias que, num momento, se 
desmoronavam como um castelo de car- 
tas ao mais ligeiro sôpro... E ainda ha 
quem tente ir à procura da felicidade por 
essas terras fóra, atravessando mares sem 
fim, quando a tinha junto de si, no lar 
abençoado, por mais humilde que fôsse! 
Ah! que loucura ! que loucura imperdoá- 
vel que nos deixa a alma marcada como 
se fôsse com um ferro em brasa! 

Nunca teve dessas ambições? Nunca 
sentiu desejo de ir á procura do oiro? 

O jovem cavador disse-lhe: 
— Com a sua pregunta, fez-me lembrar 

uma bem triste coisa... Havia aqui um 
pobre homem que um dia se foi á busca 
do oiro... e despresou o único oiro 
que lhe daria a felicidade! 

— Conheceu êsse homem e sabe onde 
está? — gemeu o desventurado. 

— Conheci... amei-o e amo-o ainda... 
era meu pai! 

Onde está agora... não sei... 
Não pôde continuar. 
O velho lançou-se-lhe ao pescoço, 

cobriu-o de beijos, e afagou-lhe a cabeça 
como se o visse ainda criancinha. 

— Onde está... meu filho, meu que- 
rido filho?... está aqui, junto de ti, cho- 
rando, agora tardiamente, o êrro come- 
tido. 

Abraçaram-se os dois, enternecidos, e 
depois, como em prece, o pai murmu- 
rou 

— Perdão... perdão, meu torrãozinho 
amado, perdoa-me, que só agora eu 
compreendo como tinha razão quem dizia 
que o oiro não passava duma falsa ilu- 
são que só acendia ódios e invejas! — 
Ouve, meu filho... 

Quando vozes malditas te disserem ao 
ouvido que o oiro dá felicidade, e que 
tu podes alcançá-lo com aquele disco 
doirado, não os oiças... Que êle só dá 
felicidade lá em cima, a brilhar, a irra- 
diar a luz e o calor. O mais... é lama, 
é pó, é sonho desfeito... Oiro! Oiro! 
Desgraça, Perdição !... 

E os écos, repetiram lugubremente: 
— Oiro!... Oiro! Desgraça! Perdição! 

      

  

  

Odette Passos de Saint-Maurice. 

 



  

  

  

Festas de caridade 
No Nacioxar, 

A terceira c última tarde literária de caridade, 
que uma comissão de senhoras da nossa primeira 
sociedade da qual fazem parte D. Ana de Lima 
Mayer de Carvalho, D. Catarina de Vilhena de 
Sousa Rego, D. Helena Mauperrin Ferrão de Cas- 
telo Branco, D. Maria do Carmo da Cunha Cor- 
reia de Sampaio, D. Maria de Lancastre Van- 
-Zeller e D. Maria Lane Borges de Sousa, a favor 
da Sopa da Freguesia da Estrêla, Escolas Cató- 
licas, Preventório de Colares e Casa de Protec- 
ção é Amparo de Santo António, realizar-se-á no 
teatro Nacional Almeida Garrett, no dia 3 do cor- 
rente, dedicada ao saudoso dramaturgo D. João 
da Câmara, subindo à cena nessa tarde mais uma 
vez a lindíssima peça da sua autoria «Os Velhos», 
desempenhada pelos principais artistas da com- 
panhia Rey Colaço-Robles Monteiro, estando os 
poucos bilhetes que restam à venda no camaro- 
teiro do teatro. 

  

No Grémio pe Traz-os-Montes 

Organizado por uma comissão de senhoras da 
nossa primeira sociedade, sob presidência da 
sr:º D, Maria do Carmo Fragoso Carmona, es- 
pôsa do ilustre Chefe do Estado, sr. general An- 
tónio - scar Fragoso Carmona, c da qual fazem 
parte D. Amélia Perez y Perez Fialho da Costa, 
D. Beatriz Arnut, D. Cesaltina da Silva Carmona 
e Costa, D. Elisa Baptista de Sousa Pedroso, 
D. Emília de Sousa Costa, D. Maria Madalena 
Trigueiros de Martel Patrício e D. Regina Quin- 
tanilha, cujo produto se destina à fundação do 
«Lar Académico Trasmontano», realizar-se-á nos 
vastos salões do Grémio de Traz-os-Montes, na 
noite de 3 do corrente, um grandioso baile, se- 
guido de ceia, havendo durante o baile um sen- 
sacional programa em que tomarão parte distin- 
tos artistas dos nossos teatros musicados, sendo 
o baile abrilhantado por uma exímia orquestra 
<jazz-band» que se fará ouvir em um esplêndido 
programa de músicas modernas. 

    

Crrá Man-joxc 

Com uma enorme e selecta concoriência, rea- lizou-se na tarde do dia 18 do passado mês de Março, nos magníficos salões do Club Tauromá- quico, à rua Ivens, um «Chá Mah-jong> de cari- 
dade, levado a efeito por uma comissão de se- 
nhoras da nossa primeira sociedade de que faziam 
parte as seguintes: D. Alice Sousa Melo, D. Alia 
Maury de Melo, D. Beatriz Benjamim Pinto de 
Vasconcelos Gonçalves, D. Beatriz de Mendonça, 

    

    VIDA = 
ELEGANTE 

D. Clarisse Lomelino Guimaráis, Condessa de 
Castro Marim, Condessa de Murça, Condessa de 
São Tiago, D. Helena Mauperrin Ferrão de Cas- 
telo Branco, D. Isabel de Melo de Almada e Len- 
castre, D. Maria do Carmo Contreiras Machado, 
D. Maria Eugénia Correia de Sampaio de Castro 
Pereira, D. Maria Isabel Brazão de Sommer, 
D. Maria Isabel d'Orey Correia de Sampaio. 
D. Maria Isabel de Sousa Rêgo de Campos Hen- 
riques, D. Otávia Stromp Martins Pereira, Vis- 
condessa de Almeida Garrett e Viscondessa de 
Taveira, cujo produto se destina a favor de vá- 
rias obras patrocinadas pela comissãs organiza- 
dora, tendo decerto a comissão ficado plena- 
mente satisfeita com os resultados obtidos, tanto 
financeiro como mundano. 

    

Casamentos 
Celebrou-se na igreja do Corpo Santo, com 

muita intimidade, o casamento da sr.º D, Maria 
da Conceição Seabra da Câmara, gentil filha da 
sr.? D. Maria Inês Seabra da Câmara e do ilus- 
tre clínico sr. dr. D. Vicente Zarco da Câmara 
(Ribeira Grande), já falecidos, com o distinto 
engenheiro sr. D. António de Portugal e Castro, 
filho da sr? Baronesa de São Cosme, e do fale: 
cido sr. D. António de Portugal e Castro, tendo 
servido de madrinhas as tias da noiva sr.” D. Ma- 
riana Correia de Sampaio de Seabra e D. Helena 
de Melo e Costa da Câmara e de padrinhos os srs. Joaquim Rasteiro e Barão de São Cosme, 
irmão do noivo, presidindo ao acto o reverendo 
dr. Augusto de Araujo, que no fim da missa pro- 
nuncióu uma brilhante alocução. Sua Santidade 
dignou-se enviar aos noivos a sua bênção. 
Terminada a cerimónia foi servido na cle- 

gante residência da noiva um finíssimo lanche, 
seguindo os noivos, a quem foram oferecidas 
grande número de artísticas e valiosas prendas 
para São Martinho do Porto, onde foram passar 
à lua de mel, partindo dali para o Barreiro, onde 
fixam residência, 

— Na Basílica da Estrêla, celebrou-se presidido 
pelo reverendo monsenhor Domingos Nogucira, 
que no fim da missa pronunciou uma brilhante 
alocução, o casamento da sr.* D. Francisca Ma- 
ria Ana de Melo Breyner Cardoso de Meneses 
(Margaride), gentil filha da sr.º D. Margarida de 
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Melo Breyner Cardoso de Meneses e do nosso 
querido amigo sr. dr. José Cardoso de Meneses 
(Margaride), com o sr. Diogo da Gama Lobo Sa- 
lema, filho da sr.º D. Maria José Pinto da França 
Salema e do sr. Manuel da Gama Lobo Salema, 
servindo de madrinhas as tias da noiva sr.“ Con- 
dessa de Sobral e D. Helena Felgueiras Cardoso 
de Meneses e de padrinhos os srs. Fernando da 
Gama Lobo Salema, e Bento da Gama Lobo Sa- 
lema, respectivamente tio e irmão do noivo, fa- 
zendo-se êste último representar por seu tio o 
sr. José Manuel Figueira Freire. Sua Santidade 
dignou-se enviar aos noivos a sua benção. 

Finda a cerimónia, durante a qual foram exe- 
cutados no orgão vários trechos de música sa- 
cra, foi servido no salão de mesa da elegante re- 
sidência dos pais da noiva, à rua de S. Caetano, 
um finissimo lanche da pastelaria «Aurea», par- 
tindo os noivos aquem foram ofecidas grande 
número de valiosas e artísticas prendas, para a 
quinta da Fidalga no Seixal, propriedade da fa- 
mília do noivo, onde foram passar a lua de mel, 
seguindo de ali para o norte, onde fixaram re- 
sidência. 

Na assistência à cerimónia viam-se as sr: 
Condessa de Sobral e filha, Viscondessa de Pindela, Baro- 

aeja de Almeirim (D, Luiza), D. Maria José Pinto da frança. 
Salema, D. Adelaide Brascmamp de Melo Breyner, D. Eugé- 
nia Braamcamp da Câmara e filha, D. Lívia Street de Melo 
Breyner e filha, D. Helena Felgueiras Cardoso de Meneses e 
filhã, D. Maria' Bernardina Salema Reis e fiiha, D. Matilde 
Guedes de Vilhena Pessanh e filha, D. Maria de Jesus Sa- 
lema Figueira, D. Eugénia Manuel (Atalaia), D. Sofia de Serpa 
Ferreira Aranda de Sousa e Meneses, D. Berta Mauperrin de 
Casteibranco, D. Maria Augusta de Carvalho Morais, D. Ma- 
ria Bernardina da França Perestrelo e filha, D. Maria da Con- 
ceição de Borja Trindade de Serra e Moura, D. Maria Izabel 
da França Tamagnini, D. Maria Helena Garcez Pinto Madu- 
eira (Varzea do Douro), D. Maria Rita da França Frigoso, 
D. Arminda Baptista Cardoso de Meneses, D. Maria Amália. 
Canavarro Cabral Meneréles, D. Berta de Lima de Sousa 
Rêgo Sobral e filha, D. Maria Amélia Xavier da Costa, D. M 
tilde Cardoso de Meneses Acciaiolid, D. Maria Antótia Co! 
rêa de Barros Cardoso de Meneses, D. Luiza Adelaide Car. 
doso de Meneses de Morais, D, Francisca ds 
Basto, D. Maria do Carmo Vilar da 

D. Sara Cabral Salema, 
nuel, D. Margarida da Gama Lobo Salema, D. 
Xavier da Costa de Castro, D. Mai 
ro, D. Adelaide da Câmara Vilar, D. Mar 
Cabral da Câmara, D. Maria Luiza de Mes 
D, Maria Henriqueta Abecassis, D. Emília, D. Maria Izabel, 
€ D. Mariana Lobo Melo e Castro de Avilez, D. Donis May. 
Perestrelo, D. Maria da Conceição, D. Luiza, D. Izabel, € 
D. Maria do Carmo do Amaral Canavarra, D. Maria Helena. 
de Castro, D. Maria José Constâncio, D. Tereza Maria Bian- 
chi Plantiêr, D, Maria Luiza de Albuquerque Teixeira, D. Ma- 
ria Emília Prestrelo Trigoso, D. Maria Carolina de' Franco 
Somer Ribeiro, D. Maria Adelaide Malheiro Reimão No- 
queira, D. Madalen i Maria Manuela avi 
eie, 

      

  

   

   

  

    

    

  

   

  

  

    

  

  

  

  

  
    

  

  

alena, D, Maria Luiza 
er Norton, D. Maria Madalena Podestá da França, elc., 

E os srs, 

Visconde de Pindels, Dr: Alfredo Alberto dos Reis, Ma: muel da Gama Lobo Sélema, D. Francisco Lobo de Almeida 
Melo e Castro de Avilez, Dr. José Alberto dos Reis, José Manuel Figueira Freire Liz da Câmara Lobo Salema, Ma- 
nuel Braamcamp de Melo Breyner (Sobral), Luiz Cardoso de 
Meneses (Margaride), Hermano Braameamp) de Meio Breyner 
(Sobral), Major Albérto Cardoso de Meneses (Margaride), Dr. Luiz Xavier da Costa, Tomaz de Lemos de Serra é Mou: ra, Dr, João de Passos de Sousa Canavarro, Eduardo Fer: 
reira Pinto Basto, D. José Basílio de Castelbranco, António de Cota Falcão Aran, Francisco Figueira Freire, Dr Euric 
de Morais, Leonardo Trigoso, Artur Nortos, Dr. João Mo nuel Xavier da Costa, Capitão José Cardoso de Meneses 
(Margaride), Anselmo Ferreira Pinto Basto, D. Númo de Fi- guciredo Cabral da Câmarr, Luiz Afonso Vilar, Luiz Acciaio- À, Luiz Henrique Cardoso de Meneses (Margaride), D. Vasco. 
de Figueiredo Cabral da Câmara, Fernando da Gama Lobo Salema, Simão Cota Falcão Aranha, Eugênio Cabral Meneses, 
Sebastião Rafaci Perestreio, Teneite João Amado e Vascon: 
celos, Luiz Salvador € Mantel Braamicamp de Melo Breyner (Sobral), Luiz Maria e Mateus Xavier da Costa, Eurico de 
Carvalho Morais, D, Fernando Penalva de Mascarenhas (Tór- 
e) Joaquim Miguel de Borja Trindade de Serra e Moura, Rut Tórre do Vale, José Manuel Norton, António Bernardo 
Ferreira, Aspirante” António Braamcamp (Sobral, José Júlio 
de Morsis, João Cardoso de Meneses (Margaride), joio Ma 
ria Cardoso de Meneses, Carlos de Vasconcelos é Sá, ele, 

  

  

       
  

  

  

Os ilustres donos da casa e seus filhos, foram 
uma cativante amabilidade, pondo assim mais 
uma vez em destaque as suas fidalgas qualida- 
des de caracter. 

— Foi pedida em casamento para seu filho 
Henrique, distinto oficial da aviação naval, pela 
sr D. Sílvia Owen Pinto da Costa Pessoa (Vi- 
nhais), a sr. D. Maria Helena Dahl Burnay, i 
teressante filha da sr.º D. Helena Dahl Burnay 
e do sr. Manuel Ortigão Bnrnay, devendo a cc- 
rimónia realizar-se brevemente, 

  

      

Nascimentos 

—A sr? D. Germana Marques Pinto Ruela 
Ramos, espôsa do distinto advogado sr. Dr. João 
Ruela Ramos, teve o seu bom sucesso. Mai e 
filho encontram-se felizmente bem.
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  ainda uma conseqiiência reprovável 
da crescente popularidade despor- 
tiva que serve de motivo às consi- 

derações doutrinárias que habitualmente 
abrem estas nossas crónicas quinzenais. 

Trata-se da questão dos clubes chama- 
dos corporativos, isto é, constituídos pelos 
elementos pertencentes a determinada 
organização comercial ou industrial, ques- 
tão de há muito resolvida nos países 
mais em avanço na matéria, mas que em 
Portugal só agora se apresenta em mol- 
des que constituem uma autêntica imo- 
ralidade e um perigo para as legítimas 
regalias das agremiações desportivas civis 
independentes. 

Somos, em princípio, inteiramente par- 
tidários da organização e expansão do 
desporto e da educação física dentro dos 
grandes organismos sociais e para bene- 
fício dos indivíduos integrados no seu 
pessoal trabalhador; devem ser patroc 
nados e louvados os 
torneios próprios, no 
género dos campeo- 
matos bancários de 

        

há longos anos re- Um pelão decretos 
gularmente disputa- des farois oo cm psi 
dos em Lisboa ecuja de jet, grado foro, 
actividade decorre 
em absoluta separa- 
ção das provas similares entre clubes civis. 

Nessas competições, de interêsse me- 
ramente circunscrito à classe corporativa, 
para as quais é posta de parte a atenção 
do grande público, encontram os verda- 
deiros empregados da profissão o incen- 
tivo suficiente para buscarem na prática 
regular do desporto um meio de pro- 
gredir e se desenvolver fisicamente. 

Acontece, porém, que algumas empre- 
zas viram, e com razão, um excelente 
processo de propaganda na popularidade 
de que gosa o desporto, e vá de invadir 
as competições civis criando por qual- 
quer processo equipas representativas 
susceptíveis de conquistar a vitória, e, 
portanto, o reclamo gratuito das cr 
da especialidade, das citações nos jornais 
diários e da infiltração no espírito pá- 
blico. 

Em todos os meios onde o desporto 
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está devidamente organizado, os regu- 
lamentos impedem os abusos dêste gé- 
nero que constituem para os clubes es- 
pecializados uma concorrência desleal e 
sob o ponto de vista moral uma la- 
mentável desvirtuação da finalidade des- 
portiva. 

Enquanto os chefes das grandes em- 
prêsas fomentam a prática do desporto 
entre os seus empregados, são uns bene- 
méritos dignos de aplauso ; mas quando 
contratam, oferecendo-lhes situações van- 
tajosas, os campeões esparsos pelos clu- 
bes para com êles formarem equipas, 
cuja actividade constitui afinal a razão de 
ser da sua admissão, deixam de merecer 
qualquer espécie de aprêço e não podem 
ser admitidos no convivio das competi- 
ções desportivas civi 

Algumas entidades dirigentes preveni- 
ram já a perigosa invasão incluindo nos 
seus regulamentos disposições que impe- 
dem a filiação de agremiações de carac- 
terísticas ou deminuição corporativa e 
aquelas que ainda o não fizeram, devem 
apressar-se, enquanto é tempo, a seguir- 
«lhes o exemplo, para que não suceda 
escândalo igual ao que acaba de ve 
car-se no hockey em patins, que o “Lis- 
gaz, se decidiu a praticar formando duas. 
fortes categorias onde apenas um ele- 
mento é antigo empregado na casa. Os 
restantes, foram todos adquiridos nos vá- 
rios clubes que cultivam a modalidade, 
mediante a oferta de emprêgos tentadores, 

        

Disputou-se pela primeira o campeo- 
nato de Lisboa de fundo em corrida 
pedestre, numa distância de trinta quiló- 
metros traçada nas estradas que unem. 
Sintra a Lisboa, 

A prova decorreu com notável inte- 
rêsse e constituiu um excelente elemento 
de propaganda da modalidade, parecen- 
do-nos, porém, que foi marcada fora da 
época própria, o mesmo reparo se apli- 
cando a Maratona nacional, corrida no 
domingo de Páscoa. 

Depois do periodo invernoso reservado 
às competições de “cross-country, e às 
provas em estrada de percurso reduzido. 

s, 05 homens 
a à requerer 

periodo de descanço e à forma, produto 
duma preparação orientada para fins 
diferentes, não é compatível com as exi- 
gências das corridas de grande fundo. 
A própria temperatura e condições atmos- 

  

    

féricas são contrárias ao estôrço dos cor- 
redores, 

A época mais propícia. e aquela ha- 
bitualmente escolhida no estrangeiro para 
estas provas de longa quilometragem, é 

9 princípio do verão, que estimariamos 
ver também preferida pelos novos di 
gentes, na certeza de que bem melhores 
Seriam os resultados. 

O vencedor do campeonato de Lisboa 
de fundo foi Jaime Mendes, conseguindo 
bater por cêrca de duzentos e cingiienta 
metros o favorito Manuel Dias e por oito 
minutos o terceiro classilicado, o júnior 
Amadeu Silva; triunfo absolutamente 
regular, alcançado por um homem em 
melhor forma de momento, mais moço 
e portanto mais rico em reservas de 
energias, tanto mais que soubera durante 
os meses precedentes poupar estórços 
afastando-se das competições pedestres, 

A vitória do vendedor de jornais res- 
tabelece créditos de classe que o insu- 
cesso da sua prova olímpica viera abalar; 
não se pode pôr em dúvida o valor de 
Jaime Mendes como especialista de grande. 
fundo e seria do mais ajuizado critério 
que as entidades superiores do atletismo 
olhasem desde já com o maior cuidado 
para a meticulosa preparação désse pro- 
vável selecionado português para os 
jogos de Tóquio. 

Haverá quem sorria da antecipação 
com que falamos do assunto; quatro anos, 
porém, representam curto praso na vida 
dum atleta, cujo rendimento desportivo 
óptimo não pode nunca ser gerado por 
inspiração nem admite precipitações. 

Para obter resultados satisfatórios e 
indispensável prepará-los com larga an- 
tecedência, não só pelo treino, como 
ainda evitando excessos e êrros e que 
prejudiquem o desenvolvimento das fa- 
culdades naturais do atleta, 

      

  

Nos primeiros dias de Agosto do ano 
findo, o congresso da Federação Inter- 
nacional de Foot-ball a que assistimos 
em Berlim, lançava na acta duma das 
Suas sessões um voto de unânime pesar 
pela morte violenta, em Madrid, do céle- 
bre guarda-redes espanhol Ricardo Za- 
mora. 

Desde essa data foram postos a correr 
os mais desencontrados boatos, e o fa-| 
moso jogador tão depressa morria como 
ressuscitava; houve no entanto alguém 
seu mais dilecto amigo e camarada José 

Samitier — outro 
nome consagrado no 
livro de ouro de foot- 
ball, — que sempre 
afirmou a mais opti- 
mista confiança pelo 
destino de Zamora. 

Verifica-se, agora, 
que era sua a razã 
O cruzador argentino 
*Tucuman, desem- 
barcou em Marselha 
o “majo de la pelo- 
tas, proveniente de 
Madrid donde saíra 
com passaporte espe- 
cial do govêrno de 
Valên 

A aventura de Za- 
mora foi, afinal, 
muito menos trágica 

  

  

        

do que as notícias à 
seu respe faziam 
supor; foi pela T.S. ge sides tas tm 
F. que soube, em sua res, em Tomar do e 
própria casa que o ris ut 
mundo anunciava o 

seu fusilamento, e temendo que à volta 

da suspeita invenção se tecessem comen- 
ários em que fósse acusado de naciona- 
lismo, decidiu refugiar-se em casa de pes- 
soa amiga. 

Volvidos três meses, o acaso duma 

busca fez com que fôsse encontrado e 
enclausurado numa prisão, onde afirma 

que sempre lhe dispensaram tôdas as 

atenções, recebendo mesmo tratamento 
de excepção. 

Ao fim dalgum tempo foi posto em 

liberdade e voltou para junto da família, 
que encontrou nas melhores disposições, 

não tendo recebido o menor dissabor. 

A-pesar-de tudo, Zamora não sentia o 

tranquilo, temendo qualquer ex- 
cesso popular e foi com os seus pedir 

albergue à embaixada da Argentina, onde 

se conservou até à sua saída do territó- 
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rio espanhol. Embora não afirme uma 
resolução definitiva, o guarda-redes ca- 
talão, cuja situação económica não deve 
ser desafogada, considera provável o 
prosseguimento da sua actividade des- 
portiva em terras sul-americanas. Em- 
quanto não parte para novos destinos, 
Zamora recolheu a Nice, onde vive Pepe 
Samitier, e anunciou já que alinhará pelo 
clube local nos encontros particulares 
que êste venha a disputar. 

  

A chegada da primavera, que lanto se 
tem feito esperar êste ano, vai desviar 
para outras competições a atenção do 
público até agora concentrada exclusiva- 
mente nas pugnas do football. 

Durante três meses ainda, a liquidação 
do torneio da Liga e, em seguida, o cam- 
peonato nacional vão manter o interêsse. 
dos apaixonados do jôgo da bola, mas. 
O atletismo em pista e o ciclismo, para 
citar apenas os mais populares, vêm ani- 
mar O meio e dispersar as atenções. 

No momento em que despertam para 
nova época de vida, será oportuno fazer- 
lhes votos para que acusem os progres- 
sos indispensáveis à valorização dos seus 
resultados no conceito público e, princi- 
palmente, que os actos dos dirigentes não 
Sejam de molde a lançar o desprestígio 
sôbre os desportos a seu cargo. 

Se no atletismo as coisas decorrem 
com regularidade, com a pacata regula- 
ridade de sempre, parece que o mesmo 
se não pode dizer do ciclismo cuja enti- 
dade máxima se debate num gravíssimo 
incidente que oxalá se resolva pelo me- 
hor. 

  

  

Salazar Carreira.
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DICIONÁRIOS ADOPTADOS 

Cândido de Figueiredo, 44 ed.; 
Roquete (Sinónimos e língua); Fran- 
cisco de Almeida e Henrique Bruns- 
wick (Pastor); Henrique Brunsvick; 
Augusto Moreno ; Simões da Fonseca 
(pequeno); do Povo; Brunsvick (an- 

a linguagem); Jaime de Séguier 
(Eicioníéio prático ilustrado); Fran- 
cisco Torrinha; Mitologia, de J. S. 
Bandeira ; Vocabulário Monossilábico, 
de Miguel Caminha; Dicionário do 
Charadista, de A. M. de Sousa; Fábula, de 
Chompré; Adágios, de António Delicado; Di- 
cionário de Máximas, Adá ágios e Provérbios, de 
Jaime Rebêlo Espanha; e Dicionário de Sinóni- 
mos, de ]. S. Bandeira. 

CORREIO 

Tansos — Vila Real. — Que agradável surprêsa 
a do seu ressurgimento! Não calcula a minha sa- 
tisfação cada vez que me entra pela porta um dos 
autênticos e velhos companheiros de lides! Aprovo 
incondicionalmente a resolução — e oxalá que por 
muito tempo se mantenha a meu lado. Muito grato 
pela sua lista de decifrações — e muito mais pela 
distinção ao regressar. É para mim uma honra di- 
gna do maior aprêço. 

Fico aguardando a sua remessa de colaboração, 
que muito folgarei em receber brevemente e que 
com o maior gôsto publicarei. 
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    Ti-Beado, 10. — X 505, 10. — Capitão Ter- 

ror, 10. — Salustiano, 10. — Rei Luso, 10. — 
Só-Na-Fer, 10. — Só Lemos, 10, — Sonha- 
dor, 8. — João Tavares Pereira, 8. — Dr. Si- 
cascar (L. A. Co), 7. — Lamas & Silva, 7. 

“O san-Fer, 6.     

OUTROS DECIFRADORES 
Elsa, 4.—D. Dina, 4.-Lisbon Syl, 4.— Aldeão, 3. 

DECIFRAÇÕES 
1— Deca-cada-década. 2 — Mana-nada-manada. 

3 aRédes. 4— Cavatina. 5 — Meiorbordo. 6 Far 
jardo-fado. 7 — Palhera-para. 8 — Leita- 
Eraetaso O Ee Pelado baldos 11 Pol Doci 
se aquenta o forno. 

TRABALHOS EM PROSA 
MEFISTOFÉLICA 

1) O rombo é o produto da pancada no bato- 
que. (2-2) 3. 

        

  

Lisboa y Pirecas 
NOVÍSSIMAS 

2) Essa cabeça... sore de doença... porque am- 
das sempre a dar à cabeça... 

Lisboa Calaveras 
3) Quando pego na minha «pêga», que tem a 

sa, da gema do ovo, vejo uma espécie de gol- 

FE Dr. Sicascar (L. A. C) 
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4) O seu mal foi a pena, que o tornou desgra- 
gado. 2-1. 

Lisboa Kyd:Nio 
5) Um homem feliz é a própria estátua da gló- 

rial3A, 
Lisboa Pantaleão 
6) V. ao menos compreende as coisas — e tem 

pena de não me saber “estimado, ! 4-1. 
Lisboa Pimpas 
7) V. conhece ou “nota, quando alguém é intes 

ligente 2 34. 
Lisboa Rei dos Miúdos 

  

8) A insignificância de meios de que êste «ho- 
mem» dispõe torna-o tonto. 2-2.     Luanda Ti-Beado 

SINCOPADAS 
9) Essa fúria não se disfarça. 3-2. 
Lisboa Kardónis 
10) Ganha o prémio quem tiver mais fórça.... 3-2. 
Lisboa Moreninha 
11) É majestoso o seu gesto! 3-2. 
Lisboa Pantaleão 
12) Não “engano, nem embaraço ninguém... 3-2. 
Lisboa San-Fer 

TRABALHOS DESENHADOS 
20) ENIGMA FIGURADO 

  

2 LeTaAS [RiO DA TARTARIA 

isto 

  

E 

ENIGMA 
13) Se em silêncio mete o pé, 

Duma forma decidida, 
Logo chega e pronto vê 
Ser igreja e não ermida. 

Lisboa S. Irene 
MEFISTOFÉLICA 

14) Quanto me irrita saber 
Ter nascido assim tão perto 

Da fortuna e não poder 
Apanhá-la — ser esperto... (2-2) 3. 

Lisboa Xis de Grego 

ERA RR a TRABALHOS EM VERSO 
SECÇÃO CHARADÍSTICA 

| Desporto m mental 

NOVÍSSIMAS 
(Para a Yeinha) 

15) Pra te amar e merecer 
Eu não sei o que faria. 
Sei que até me perderia 
Só para não te perder! 
Nada o meu peito intimida, 
Tudo é capaz de sofrer 
De mais triste nesta vida 
Pira te amar e merecer! 
Mas se acaso pertencesse 
O teu corpo a outro um dia, —1 
Qutando de dor não morresse, 
Eu não sei o que faria! 
Em matar êsse ladrão 
Eu jâmais hesitaria.... 
Perdido o teu coração, 
Sei que até me perderia ! 
Com a Morte redentora — 1 
Tudo-havia de esquecer... 
Eu perdia a vida — embora — 
Só para não te perder! 

Lisboa 
16) A guerra, o monstro ingente e pavoroso 

De compleição medonha, com afã 
Se dispõe para o dia de Amanhã 
Obter na terra o aspeito belicoso. — 1 
O passado nos lembra inda o horroroso 
Drama que trasbordou em luta vã... 
Ah! Falassem os campos de Verdun 
E o Mundo hesitaria duvidoso ! 
Mas os factos complicam-se àgilmente 
E num simples instante, bruscamente, 
Abate o pilar de uma paz bemquista... 
Será o cataclismo mais incrível 
À caír, num desdém puro e invencível, 
Sôbre uma geração nova, idealista 

Lisboa Ordisi (T. E. e L. A.C) 
SINCOPADAS 

17) Não há bela sem senão, 
Segundo diz um ditado... 
E tu caíste ao chão, 
Do altar do teu amado... 3-2. 

D. Chica 

Luzi 

    

Lisboa 

18) Meu coração pobrezinho 
Anda perdido de amor ! 
Escravo do teu olhar, 
Feito seu amo e senhor! -3-2 

Lisboa Laura-Ensa 

19) Um borracho impenitente 
Que mora na minha rua 
Pasmou hoje tôda a gente: 
Não apanhou a perua 
Já tão nossa conhecida ! 
Diz de Baco o partid: 
Em ar chistoso : « — A bebida 
A que foste refractário 
— Falando com seus botões — 
Vais chupar em duplicado E 
Em futuras refeições. 
Fica 0 caso liguidado.... 
Para bem equilibrar 
Quando não tomas nenhuma, 
“Amanhã vais apanhar 
Duas osgas em vez de uma. 

Lisboa 

  

    

Tôda a correspondência relativa a esta secção 
deve ser dirigida a LUIZ FERREIRA BAPTISTA, re- 
dacção da Ilustração, rua Anchieta, 31, 1.0 Lisboa.



vida dos intelectuais, na nossa terra, 
sobretudo daqueles que não têm 
outra fonte de receita donde aufi- 

ram o pãosinho de cada dia, uma telha 
para se cobrirem, e uns trapos para apre- 
sentar-se decentemente, está-se tornando 
um problema de difícil solução, que foge 
a tôdas as regras da aritmética. 

Êle sempre foi mais fácil, e mais de 
vontade feito, alimentar o estômago do 

que o espírito. 
Diz-se até que para conquistar um co- 

ração não há como lisongear-lhe o seu 
visinho atrás citado. 

Efectivamente, quer se trate de amor, 
quer de negócios, é sempre à mesa, em 

frente dum bom jantar ou dum chá bem 
servido, que as partes contratantes che- 
gam a um acôrdo que a todos satisfaz. 

“D. Juan», prático em um lançar a rede 
à beleza cubiçada, começa invariâvel- 

mente a sua conquista com a oferta duma 

refeição. 
O estômago, contente, ajuda a vencer 

as repugnâncias do espírito, e a dama 

requestada lá vai no bote... da ilusão. 
Tem-se visto mulheres impolutas e 

blindadas de indiferença, como um tank 
moderno saturado de ferro, amolecerem, 
mastigando um bife ou escorripichando 

uma chávena de chá. 
Para negócios, então, a arena mais pró- 

pria para terçar armas é a sala dum res- 
taurante. 

O que quer fazer o arranjinho tem ali 
mais ampla disposição para intrujar ou 

convencer o sujet escolhido para êsses 
“passes, de magnetismo assestados ao 

estômago, de preferência ao entendi- 
mento. 

= 

Mais ou menos, em todos os tempos 

e em todos os países, as pobres letras 

andaram sempre desvairadas com a ma- 
nutenção do corpinho que reveste o es- 
pírito que as alinha ao longo do tirânico 

papel em branco. 
Dizem velhos alfarrábios que grandes 

luminares do livro e do jornalismo mor- 

reram à míngua num catre de hospital 

ou na camarata dum asilo. 
Verlaine, em França, José Duro, em 

Portugal, não foram mais felizes, nas 
mãos da Fortuna, do que outros ilustres 

obreiros do espírito. 
O ditado “nem só de pão vive o ho- 

mem», nunca esteve em tempo algum 

muito em voga, porque o pão tomou 

sempre a dianteira ao alimento espiritual. 
Hoje, parece até que êsse, como outros 

sensatos dizeres do povo que muito me- 

reciam ser seguidos, caíu em completo 

esquecimento. 
O transeunte que vai divagando por 

LITERATURA 
EE; DO 

ERES O. 
essas ruas admira e detalha mais as mon- 
tras das mercearias, com os seus salpi- 
cões, queijos e presuntos, e as exposições 

dulces das confeitarias, do que o escapa- 
rate do livreiro, que súa as estopinhas 
para aliviar as prateleiras da loja. 

É que com qualquer distracção se cala 
o espírito, naqueles em que êle pede sus- 

  

  tento, ao passo que o estômago, essa vís- 

cera cruel que tortura o humanidade e a 
leva até à prática de acções inconfessá- 
veis, não quer saber de desgraças, não se 

embala com cantigas, e não cessa de re- 

ILUSTRAÇÃO 

clamar, emquanto não se sente bem re- 

cheadinho. 
Triste sinal da nossa animalidade, que 

tira todo o encanto à beleza feminina e 
à masculinidade dum Apolo. 

Já viram coisa mais prosaica do que 
uns lindos dentes mastigando o cadáver 
dum animal, com a voracidade duma fera 
faminta, e coisa mais risível do que o 
gorgolejar dos líquidos numa garganta 
esbelta, e que o Charlot estigmatisa, na 

sua última criação do eterno vagabundo? 
a 

Ah! mas que querem vocês? Nós, por 

mais que nos divinisemos e queiramos 
pairar acima da matéria, não passamos 
duma máquina, com tôdas as necessida- 
des e sujeiras de qualquer outra má- 

quina sem alma. 
E nem tôda a gente tem a fôrça de 

vontade bastante para sobrepor, por mo- 
mentos que seja, um gôzo espiritual ao 

sabor dum coelho à caçadora ou ao 
cheiro apetitoso duma sardinha assada, se 
a mais alto não se abalança a sua pecúnia- 

A maior parte dos mortais é incapaz 
de digerir um soneto ou uma página de 
boa prosa, sem ter preparado primeiro a 

pitança diária. 

É por tôdas estas considerações que 
um livreiro da nossa praça literária — o 

Gomes de Carvalho, teve a ideia, lumi- 
nosa dentro de tais limites, de espalhar 
pela capital um apêlo ao público para 

comprar livros e oferecendo-lhe, em troca 
e por grupos, um almôço ou um jantar, 

segundo a importância dispendida. 

Pode ser que assim o indígena, que 
gosta do cavaco e da boa mesa, se de- 
cida a dar um pouco de alimento à sua 

inteligência, para que a não deixe atro- 
fiar por completo em favor do estômago. 

A ideia não é má e quem sabe se os 
senhores feirantes da próxima semana do 
livro não terão que dar bónus de restau- 

rante, em vez do costumado desconto e 
do livrinho do brinde? 

Estou brincando um pouco com isto, 
mas no fundo acho tudo profundamente 
triste, e desolador. 

Os intelectuais, precisando de entendi- 

mento, com as casas de comes e bebes 
para abater na conta ao portador do seu 
livro e os editores, para se agiientarem 
na ressaca, terem de acenar com um con- 

vite de jantar ao provável — improvável 
era melhor — comprador que passa dis- 

traído pela sua montra. 
Êsse aceno seria uma ironia bem acha- 

da, se não fôsse a tabuleta trágica dos 
tempos que correm, que começou a ser 
pintada em eras remotas. Pobres escribas! 

Mercedes Blasco. 
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ADA época fem a sua caractesistica e podemos sem errar, chamar à época actual à época da dança. Agora lóda a" gente dança “e dança-se à tóda à hora, «Málindess pára às crianças, que pas. sam horas dançando, clds dançantes para os crescidos, que perder tardes iíiras mencar- 
à Som forripilante do ajaze-bando, Janiares à americana em que se dança, se fi. ta, se die mal do próxino é O meros que se 

Ji é jantar, porque 658es bocados de comida fria “e empoeirada, que se engolem entre um tango e um efoseirots ou um eshuminyo não Se podem chamar jantar. asas celas à americona que começam às 11 
horas da noite e se prolongam até de madiu “gada é são O motivo de tanta doença de fi. gado e intestinos, porque ésses desgraçados rgãos, acabam é com muita razão, por pro. 
testar, contra o iabalho contínio, a que os obrigam, deitando-lhes alimento com grandes intersalos “e fazendo-os trabalhar às foras a 
que deviam descansar. segundo as fortes leis da natureza, que se não fingem sem grande dano, para o organismo humano, ido admira: elmo poeito. Os apaironados da dança argumentam sem- pre que à dança é um esplêndido exercício, o que fnguêm nega, mos para tr ess0s ql 
dades desporivas é de ulidade para à saúde, ra preciso que ss exercício fosse foto em perfeitas condições Regiênicas. o ar lore, sobre à relea, respirando os put 
mães convenientemente, tendo 0s corpos espaço para Se mover, tornado se aristicas as post ções, Seria a dança um elemento de desencoloi mento “de aperfeicoamento. da, raça humana, 
que tão necesslada está de meltorar. Mas nesses espoços apertados, rum ar con nado, mama atmosfera” de fumo oplado, que dançarinos é dançarinas segundo a moda, cui. 
panão 05 seus cigarros, expelem para o ar que respiram, tornando” a aimosfera densa, ópaca & quast irespirável, num acanhado es. paço onde se comprimem dútas de pares, que Guias se não movimentam, a dança em ves dum Exereleio da maior utilidade pava a saúde, tor. 
na-se numa exaustiza canscira que determina “uas “ineplicâveis fuberculoses, em gente “nú e que tinha saúde. Fste inconvendente é muito para ser atendido 

  

  

  

pelos pais é sobretudo pelas mãis sempre (ão 
ndulgentes para esse devertimento de suas fi- 
so 

lhas, em que entreoêm muito em segredo, a es- 
perança dum bom casamento. Aluitas vezes essa esperança esnai-se como 
fumo e ficam tantas desilusões sem falar nos 
“muitos inconvenientes dlêsse passeio abraçadas. 
numa atmosfera carregada e excitante, a que nem chamaremos dança, porque a dança lem- 
bra a música suave, atitudes elegantes e gra- closas e uma certa poesia, que se pode dizer 
está completamente posta de parte nos «dan 
Gingss, nas celas à americana e nos jantares. 

É depois lembremo-nos também de que se 
ra a saúde a dança nessas condições é Judicial, representa tambêm horas perdidas na 

vida stm utilidade de espécie alguma, horas 
que aproveitadas num trabalho útil, na cultura do espírito, poderiam fazer desabrochar mara- vilhas dos cérebros humanos, podiam desen- 

oer é criar aptidões artísticas, podiam fazer 
brotar das almas, qualquer coisa de superior, 
que fosse útil para quem as aproveilasse é pará 

à colecilvidade. É” necessário também não esquecer que se 
dança sôbre um vuleão, que a vida na Exropa e nó mundo inteiro, é agitada por uma conoul- 
São, que tem a sua razdo de ser na inconsciên 
cia das elasses superiores, que como a cigarra 
da fábula, passam os dias cantando e dançar 
do, sem pensar no futuro e sem se lembrar, que 
no! mundo há deveres mais altos a atender do 
que O divertimento. Ás máis incumbe o papel, talvez ingrato, de 
fazer vêr a seus filhos, que a vida não nos for 

é que é preciso trabalhar 
horas Sem proveito. A, distracção deve ser 
“usada como uma recompensa ao irabalho, deve “Ser na vida uma coisa eacepeional e não o re- 
Sime diário. Dias após dias passados nos «dancing» aca- 
bam por se tornar a vida de todos 0s dias, um hábito prejudicial, que tornam à juventude acio- 
Sa e ablasées, origem de muitas neurastenias, 
de muitas contrariedades, de muitos trambu 
lhes morais e do descalabro de muitas vidas, 
que poderiam. ter sido da maior utilidade, se bem orientadas, tivessem tido um mais alto fim. 

Maria de Eça. 

A moda 
Ppsesaveza Norida é bel, e as «tiletia» novas. 

a convidarem as senhoras a mostrarem-se 
em toda a sua elegante desenvoltura. Postos de 
parte os scus abalos, que não asseguramos não Scjam ainda chamados, à voltar a abafar suas 
donas, nas ásperas e vêntosas tardes de Abril e 
Maio, começam à aparecer os graciosos vestidos 
de primavera tão novos é interessantes. 

Jamos recorrer mais uma vez à elegância das 
gentis estréias do formoso céu de Hollywood, Para elucidar as nossas leitoras sôbre a moda, 
ninguém como clas à usa tão graciosamen- 
te, “e, tão bem a sabe adaptar à sua beleza é 
graça. Para a rua temos um lindo conjunto que nos 
apresenta Jean Marlow, formosa loirinha que 

  

  

  

PÁGINAS 
com o seu sorriso lumina os estudios» da Metro Golaiom Mayer E um conjunto em lá e emoirtes do mais belo efeitos À gaia estreita dum corte muito simples é em lá preta. À blusa russa com aba ampla é rodada em preta, é na pare superior em emoirto», amplas mangas € fechada até ao Pescoço. O “Chapéu é uma pequena «colottes Em setim preto, guamecida por um laço em Sapatos em camurça preta. É um conjunto da mais alta distinção Para jantar, tentro € uma noite de menos ce- rimônia Bety Farnese da Metro Goldwyn Mayer mostra-nos um ariginal vestido, saia em tafetás 
Preto, com uma barra em veludo. jaquetinha Em veludo preto apertada até ao pescoço e de manga comprida para notar o véu em tule seguro por uma. corcatinha de miosotis, que as clegantes estão adoptando para presertar os seus penteados Para a noite temos ma linda toilette apre sentada por Haster Deane uma das novas estrê jas da Metro Coldivyn Mayer, de grande beleza E Wistinção, muito Cingida 26 corpo desenha O vestido, o” esbelto corpo da linda actriz. Em “erêpe marrocain» braco marfim 6 pequeno 0 seu decote que € cortado para os ombros como Tanigss longas franjas em, seda branca, que ar. rastam no chão, acompanhando à Tonga Cauda. Tem novidage é «chic» Este lindo vestido, Numa época de transição não podemos esque- 
cer os chapéus à que podemos chamar a coroa 
da” mulher: Apresentamos dois lindos modelos, Jean Hariow mostra-se deliciosamente bel & pequenino chapéu em setim preto a que um lindo. véu, talhado à geito, dá a maior gra. ciosidade "e que completa à bonita «toilette 
êm cmarrocains de Tá guarmecida à franjas de 
Seia sua gentileza reaça com ésse juvenil cha- pelinho que Ine vai a matar, e, oferece um mo- flo encantador para 2 juvenis raparigas de 

Para de imánhã e para simples um grande «ca notir> em palha ara escura, date ano usarseão io os chapéus grandes, que no verão são de grande utilidade, principalmente num clima soa- fheiro e quente 'como é o nosso em que é bem 
necessário abrigar à cabeça dos ardores do sol o forte. O “alçado é também objecto de grande es- 
tudo e êuidado e muito justificado. pois que, por mais bem vestida que uma senhora esteja, Je estiver mal calçada à sua toilette perde por 
Completo a elegância. ui temos “um modélo simples de calçado de primavera, elegante e que se presta à todo o uto. Os saltos de mia altura são da maior Comodidade e prestam-se muito mais à andar Pê, higiene tão recomendada pelos médicos. Os daitos los já não são considerados de grande clegência, € além disso so muito nocivos à Saude da” mulher, que se vê obrigada à andar 
uma posição forçada 

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

Escritora portuguesa 
Fp'ttcay há pouco em Lisboa a senhora D. Ma: 

ria Ermelinda dos Stuarts Gomes, escritora 
que muito honrou as letras pátrias, não devendo, 
passar despercebido, o scu pensamento, à mu- 
ler portuguesa. Nascida na India, natural de Gia, desde crian-. 
sa, que esta senhora manifestou dotes duma Vita inteligência. À história e a geografia, foram 
os estudos, que mais atraíram “o seu cópírito. Ros dez anos de idade conhecia minuciosa” 
mente x história de Portugal, 

Professora distinta, dedicou se às letras e são 
admiráveis os seus Estudos para à história da 
Índia. O seu patriotismo e o amor à India por tuguesa deu-lhe o desejo de tornar a sua histó- 
ria conhecida, Esse desejo mais se exacerbou, quando ao querer estudar essa história. soube, 
que só em livros ingleses o poderia fazer, e, para se instruir na história pátria viu-se obri 
gada à estudar o inglês Para evitar aos portugueses êsse trabalho re- 

  

  

      

FEMININAS 
solveu dedicar-se à escrever livros de história da Índia, que são também livros da história de Portug 
pPabico uma ineresato série deivros Os Portugueses na Indias, que representam um atu: sado Estudo e uma grande erudição “Em 1950 publicou 6 «Sumádio: da História Geral dê India», que é um ivro da maior util dade é imerêssê, pois nele se encontra tôda à história da India, religiões, reformas, éste livro eve ser conhecido por tódos s que s€ inte ressam pela India é pela sua maravilhosa his- tória Já há alguna anos que esta inteligente e cita senhora vivi em Portugal. Esteve em Moura no Alemejo, como professora, é veio acabar 08 seus nova ainda, é, podendo com à a lúcida inteligência e does de escritora pres dar à pátria os miiores serviços. 

Varia Ermelinda dos Staris Gomes deixou um nome, que não pode nem deve ser ignorado das “senhoras do seu. pai, porque no escrever deve empre o eletado petuamento de engrn. cer a Sua pátia, sentimento profundo” que emblezou à sua vida EE 

    
   
  

  

  

  

De mulher para mulher 

  

“Noiva fls: Depende de se continar a sb, seg fã fc daria Observe sei me? Fido, estude-o « pense que o sem dever agora € 
agradar-lhe e viver para o seu lar, Dara seu marido e mais ando para os seus figa, se Deus permitir que os tenha. Não dispersa su aten: 

  

escureça as outras e será sempre feliz 
Violeta: E encantadora de simplicidade a 

sua carta, mas que lhe posso dizer, que não 
seja contra à minha maneira de pensar nunca 
se deve influenciar ninguem para fazer úma es- colha desde que dependa a felicidade de duas 
vidas. Observe, estude « depois decida-se, é à “nica coisa que lhe posso dizer, 

Rosa branca: Um vestido preto usa-se sempre 
e é tão fácil alegralo, com uma «écharpe» de 
veludo em tom vivo, ou com uma guarnição em 
«organdi» branco ou «piquet» de seda, que não 
vejo motivo. para essa relutancia, sobretudo 

  

numa época em que se usa tanto 0 preto, que até raparigas movisimas se vestem essa cor 

Higiene e beleza 
4 peles que não são sêcas, nem tão pouco Flfêetoraas, o que não impede que Dra sem também de tratamento. Para essa pelos basta o uso dum leite, que e faz em casa E que E duma grande simplicidade 

135 gramas de amêndoas descascadas, mas sêrvando à pelinha que as envolve, deitam: num litro de água à ferver e deixam se aí ficar durante oito dias, Passado és tempos i- trase, juntam-sedlhe algumas gotas de benjoim “aplica-se Esto líquido tódas às manhãs depoi dear à cara, embebendo um pouco de algo” 

  

  

   
  quemta às senhoras, ensaboar três vezes por semana o rosto com um sabonete sulfrdso, Aplicar em seguida a seguinte loção. Sublimado, é gr. 20; séido acético, 1 gr.; tin- tura de benjoim, + gr; kaolino, s gr.; flcvol à 90º, 20 gr.; Agua disilado, 70 gt. Em seguida à   

“rouges ou pó de arroz perfumado, 
A mãi 

ZA, ti é ma vida homana o simbolo do amor LA Edo sactticio. À Vida io mis um tecido 
e pequenos sacrifícios diários, que quando é necessário se tormam heroicos, Mas € Cão atu- ral mi sacrificar e, que raramente se fz aten São ou se eleva o seu saci 
Em tôda à parte se fazem monumentos aos herois, Depois da grande guerra não houve al deja que não erguesse um padro aos seus he- rois, em todos às países que combateram, Nas “ás mais 86 à Jugo Estâvia levantou um monomento, ds ai ds soldados mortos ma ipuerra, às mais que lhes deram o ser que lhes deram a vida é que deram 4 pátria o sterifício 

do seu sangue e das suas lágrimas Foi uma le cura admirivelmente preenchida pelo cinzel ar. títico de Iva Despie, porque 36 uma mulher Poderia sentir Esse monumento 
À ea obras di la não É sbmeno lero cida às mais do seu país mas aim É todos 0s paises que choram os seus Alhos sacrz fcados. É” o manamento ao amor maternal, 6 mais alto é clevado sentimento humano 

  

Receitas de cosinha 
Ovos estretados à Chiory: Para doze ovos, pre. 

param-se de vespera, doze fatias de pão com 
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forma oval, tendo oito centimetros de comprido por três centimetros e meio de largura, três de citros de môlho Chivry, que € um citme que Se faz como qualquer óutro deitando-lhe alca- Párras Dez minutos antes de ir para à meza, este. lum-se os doze ovos, que devem ser muito res. cos; 6, levam três minutos à estrelar. Deixam se arrefecer é cortam-se em volta na mesma forma que à fatia de pio. 
Numa. travessa colocam se as fatias de pão, uarmecidas com azedss, sobre cada fatia colo: Gage um ovo, cobrem-se os ovos com o môlho & põe entre Gles como juarnição salsa. Soja esfarrapada: E "uma Dia sopa, fita de caido de” carne. bem apurado, contorine o mic mero de pessbas, assim a quantidade de carne, Condo ' Ueitam-seihe duas ou três gemas de ovos batidas misturadas com queijo ralado; de- Pe deixas ferver o caldo aê tomar o aspécio e esfarrapado, E” muito recomendavel às pes. 

sêas iEGeR b 

  

  

   

Pensamentos 
O amor é filho da clemencia, a clemenci 

filha dos deuses, sem ela todo o poder odioso 

  

O homem não sabe, infelizmente o que quere 
e engana-se muita vez nas ordens do destino.   

  
Os homens crtem-se muitas vezes de grande 

importância, mada mais tôlo do que o seu or- 
galho. 

(La Fontaine). 
E
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Guardas reais à 
porta do palácio 
de Buckingham. 

a tradicional Inglaterra 
onde tudo se conserva 
como foi instituido, tra- 
dicionalismo êste, que 

só é louvável, porque os paizes que destroem 
ou não conservam as suas tradições, tendem a 
desaparecer, é um caso grave uma coroação. 

Morre um rei, é posto no trono outro rei, mas 
a coroação só muito mais tarde se realiza, por- 
que, não só os preparativos materiais ocupam 
muito tempo, mas também é preciso atender ás 
imensas prorogativas das nobres famílias, que 
formam a aristocracia inglesa, 

Desde a morte de Jorge V, que foi marcada 
a coroação para Maio deste ano. Espaço de 
tempo tão longo, que deu azo a que houvesse 
tempo, para Eduardo VIII, por uma inclinação 
de amor, abdicar e entregar a corôa de seus an- 
tepassados a seu irmão o duque de York, que 
subiu ao trono com a designação de Jorge VI, 
e, que será êle o coroado em 12 de Maio, em 
vez de seu irmão. 

E” tão complicada uma coroação agita-se de 
tal maneira a aristocracia da velha e formal In- 
glaterra, que. é necessário recorrer ao Tribunal 
dos Privilégios, que. é quem resolve sôbre todos 
os assuntos. 

E têm sido ardentemente discutidas as pro- 
rogativas hereditárias a que ninguém renuncia 
para a coroação de 12 de Maio. O Tribunal de 
inapelável sentença, tem assento na sala do 
Conselho Privado da Corôa, preside-o, o Juiz 
da Coroação, assistido por seis juizes nomeados 
para êste efeito pelo Rei. 
Tem de discutir e julgar todos os direitos que 

têm os membros rivais, da mais antiga nobreza 
aos 20 previlégios hereditários para a real coroa- 
ção. 

Os juizes usam a toga é a cabeleira do seu 
alto grau. O conde Marechal do Reino o seu 
uniforme escarlate, e, os juizes laicos, chame- 
mos-lhe assim, o costume de côrte em veludo 
fegro é bordsdo-s onto. 

ss assuntos a discutir parecerão talvez fúteis 
na época de hoje, mas tudo tem importância 
num país tradicionalista, e, tanto assim é julgado 
que as partes em causa, são representadas pelas 
mais excelsas luminárias do fóro de Londres. 

como: a discussão versa não sôbre factos 
em causa, mas sôbre. direitos aos títulos e his- 
tóricas prorogativas; os conhecimentos histó! 
cos e heráldicos eram tão necessários que parecia 
tratar-se duma disputa para uma herança de que 
dependesse o futuro de tão ilustres famílias e 
podemos chamar-lhe, sem errar, um tribunal de 
heráldica. 

Ao conde de Aucaster, grande camarista do 
reino, foi negado o privilégio de vestir ao Rei 
todos os seus paramentos no 
dia da coroação e receber como 
paga 36 metros de veludo es- 
carlate e uma tribuna só para 

   

      

A copela de 5. 
Jorge no Castelo 
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ele na abadia de Westminster. A razão dessa ne- 
gativa é a seguinte: Os arquivos do Estado mos- 
tram que desde 1307, no tempo de Eduardo Il, 
o Lord Camarista recebeu os 36 metros de ve- 
ludo, e, análogo registo se encontra no tempo 
de Eduardo IV. Ainda com Carlos Il e até 
Jorge IV, o Lord Camarista recebeu o veludo 
de Génova, mas... o veludo era acompanhado 
da tribuna. O veludo passava, mas a tribuna! 

O conselho da coroação não sabe o que ha de 
fazer, para acomodar todos os convidados na 
abadia e o conde de Aucaster, quer uma tribuna 
para êle só! privilégio que se perdeu, porque 
se dantes a distribuição de lugares competia ao 
Lord Camarista, hoje pertence ao ministério das 
Obras Públicas. 

Os marqueses de Hastings tinham esporas de 
ouro desde 1189 quando foi coroado Ricardo 1. 
Não existem sinais de esporas de'Guro para as 
coroações dos reis João ou Henrique III em 1216 
ou na de Eduardo I em 1272. mas tornam a en- 
contrar-se na coroação de Eduardo II. 

«Por que direito usou êste Hastings, as espo- 
ras de ouro é um mistério, é provável que as 
usasse como representante de alguem», Isto disse 
um contraditor, que acrescentou, que os Hastings 
eram usurpadores do título e de todos os seus 
privilégios. 

O tribunal, porém, pronunciou-se a favor dos 
Hastings, visto que à usurpação dura ha mais de 
trezentos anos c assim o marquês de Hastings 
ostentará as esporas de ouro. 

O mais pitoresco de todos os privilégios foi 
cortado de vez e para sempre, da lista. Era o de 
«Campeão do Rei>. Desde o tempo de Jorge IV 
um. nobre senhor tinha o privilégio de se apre- 
sentar na soleira da porta de Westminster, en- 
quanto se realizava o banquete da coroação, e, 
montado num cavalo preto desafiar para mortal 
combate quem ousasse contestar 0 direito do rei 
à corda, e como isto acontecia durante o ban- 
quete, ninguem trocava as apetecíveis vitualhas, 
por um tão temível convite, 

Mas na coroação da rainha Victória ninguem 
teve esse privilégio, que foi também abando- 
nado por Eduardo VII e Jorge V, assim o Tribu- 
nal não deferiu o requerimento de Lord Scri- 
velloby, que o desejava ter e duma vez para 
sempre, foi êsse privilégio riscado, 

Ao marquês de Winschester, primeiro marquês 
de Inglaterra, foi negado o privilégio de usar o 
barrete da paz, e, ninguém preparará também o 
célebre prato de sopa de urso, para o real ban- 
quete. 

Foi reconhecido ao duque de Newcastle o 
privilégio de fornecer ao rei uma luva branca 
para a mão direita e segurar-lhe o braço direito 
quando o rei empunhar o ceptro. 

Ao conde de Shrewsburg foi concedido o de 
usar uma longa vara branca. 

O conde Marechal, foi também encarregado 
de mandar à todos os Pares do Reino instru- 
ções sôbre a maneira de se vestir para a coroa- 
ção do rei Jorge VI. Quem não tiver cargo a que 
corresponda um uniforme, usará o trajo de côrte 
e sôbre êsse o grande manto de veludo escar- 
late guarnecido de arminho com uma romeira 
em arminho branco com tantas caudas negras 
como tantos são os graus de nobreza. Barão duas 

  

        

caudas, visconde duas e meia, conde três caudas, 
marquês três e meia, duque quatro caudas. 

Os Pares entram na igreja com a sua corôa 
na mão, e só a porão na cabeça nó momento em 
que o rei fôr coroado, e usam a coroa de barão, 
visconde, conde, marquês ou duque, segundo o 
sentítulo, corôas heraldicas, que tem significação. 

Para as senhoras da aristocracia, mulheres 
de pares, as «toilettes» exigidas assumem pro- 
porções alarmantes debaixo do ponto de vista 
financeiro. As «Peeresses» levam também o 
manto de veludo escarlate e se o número de 
caudas de arminho é o mesmo que o dos seus 
esposos, ha a acrescentar a cauda do manto, que 
para uma baroneza é de 90 centímetros para 
uma viscondessa 1 metro e 15 centímetros, uma 
condessa 1 e trinta e cinco centimetros, uma 
marqueza 1 e 60 e para uma duqueza atinge as 
proporções dum metro e oitenta centímetros. 
A borda de arminho cresce gradualmente; de 
duas polegadas para uma baroneza, para uma 
duqueza tem cinco polegadas. 

O veludo deve ser de pura seda e são preci- 
sos tantos metros, que com o seu forro bordado 
e o rico-cordão de ouro custam de 500 libras es- 
terlinas, para cima. Juntando-se-lhe o vestido cas 
joias ficará carissima a «toilette» e cada senhora 
representará uma fortuna no dia da coroação. 

ste Tribunal que dá sentenças sôbre proro- 
gativas e promulga leis de «toilette» não foi ins- 
tituído agora, existe desde a coroação de Ri- 
cardo II, êsse rei que foi coroado com onze anos 
apenas, filho do Principe Negro e feito rei no 
meio de tantas discussões e guerras e para evi- 
tar uma guerra, êle foi criado, tal a discussão 
que entre barões se levantou, para saber a quem. 

      

tocava levar o pálio. 
E desde 1337 êsse Tribunal decide como de- 

vem ser as coroações, quais as prorogativas que 
cabem a cada família, e como ha sempre neste. 
mundo quem queira usurpar os direitos alheios, 
as discussões são sempre imensas a cada coroa- 
ção que, na tradicional Inglaterra, se faz dum 
novo rei. 

Ricardo II teve uma genial ideia, ou antes 
aqueles que por éle governavam, quando subiu 
ao trono, porque uma criança de tão pouca idade 
não podia tomar uma tão sensata medida. 

As modistas de Londres, estão completamente. 
assoberbadas de trabalho. Todas as «ladies» 
querem deslumbrar com as suas «toilettes> e 
nenhuma desiste de ser a primeira elegante do 
Reino Unido, os cabeleireiros terão a sua vez 
nas vésperas do grande dia e certamente haverá 
senhoras que terão de ser penteadas dias antes 
como acontecia ás nossas avós, no tempo do 
Senhor D. João V em vesperas da procissão de 
«Corpus Christi» que ficavam toda a noite sen- 
tadas em cadeiras para não desmanchar o pen- 
teado, que era um verdadeiro monumento. 

Os joalheiros terão também a sua hora feliz e 
assim uma coroação não é sómente motivo para 
pôr em movimento um Tribunal, é a côrte, a 
cidade de Londres e toda a Inglaterra que estão 
agitadas no afan de tornar memorável a coroa- 
ção de Jorge VI. 

Êste principe que teve sempre as simpatias 
do seu povo assim como a rainha, que alia á sua 
imensa bondade uma invulgar inteligência, junta 
a uma grande actividade. Ê 

Formada em medicina tem sido notável a sua 
obra a favor dos hospitais de Inglaterra e sobre- 
tudo dos de Londres, ou de quando era duqueza. 
de York ia assistir aos tratamentos einteressar-se 
pelos doentes, que duplamente a interessavam. 
como mulher de alma caridosa e como distinta. 
médica. 

Às suas encantadoras filhinhas principalmente 
a princesa Isabel herdeira do trono são adoradas. 
pelo povo e quando fazem o seu passeio em 
Hyde Park são sempre aclamadas com um ver- 
dadeiro entusiasmo. 

E" pois natural que esta coroação interesse 
todo o Império Britanico e suscite o desejo, aos 
ingleses nobres, de manter bem alto as proro- 
gativas de suas ilustres famílias. 

Maria de Eça.    
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RAG TOS; 
DR. AUGUSTO D'ESAGUY 

Higiene e Projilaxia é um novo livro do dr. Au- 
gusto d'Esaguy-que contém as últimas confe- 
Tências realizadas por êste ilustre médico na 
Emissora Nacional e que alcançaram o maior 
exi uma obra de vulgarização de ideias 
médicas, que tem o maior interêsse, quer pela 
doutrina, quer pela clara e elegante linguagem 
em que está escrita. Possuíla é ter sempre 

perto o mais desvelado defensor da saúde 

  

  

  

    

    

  

DR. JOÃO DE BARROS 
O ilustre escritor dr. João de Barros realizou há 
dias, na Sociedade de Geografia uma notável 
conferência sôbre a «Visão do Brasil contem- 
porâneo», em que afirmou ser «a obra do Brasil 
vasta e grandiosa nos mais variados aspectos da 
civilização, e prosseguir, activamente, numa 
marcha acelerada para um futuro consciente. 
Defendeu ainda «uma amplá e estreita aliança 
com o Brasil, que pode não ser de hoje mas que 
fatalmente será de âmanhã porque é uma ideia 
crisálida que morrerá apenas quando fôr uma 

realidade»    
    

Um aspecto da multidão em frente da igreja da Encarnação, no Chiado, em Quinta Feira Santa, na sua tradicional romagem aos templos. — A' direita: 9 comandante do Alcântara chegado de Southampton, conferindo com dois operários os 15.100“quilos de prata em barras, no valor de $.600 contos, que trouxe para a nossa Casa da Moeda 

    

O novo ministro da Polónia em Lisboa, sr. Karol Dubiez Penther, em frente do monumento aos Mortos da Grande Guerra, prestando homenagem aos nossos heroicos combatentes. — A” direita: inauguração de um fontenário público na travessa da Póvoa, ao Bonfim, que domina um dos centros mais populosos da cidade do Pôrto, Houve, como se vê na gravura, entusiásticos festejos, com curiosos bailados e cantos regionais 
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Cate Chega (Chartoy 

O filme Tempos Modernos que Char- 
lot criou há mais de um ano, e que Lis. 
boa está admirando agora, veio matar 
algumas das muitas saúldades que fi- 
nhamos já do insigne criador do Circo, 
da Quimera do Oiro, das Luzes da Ci, 
dade, e de tantas obras primas que não 
mais esquecerão. 

Como criou Charlot o seu inconfundt- 
vel personagem? 

Éle próprio o contou, há desoito anos, 
nas páginas da revista-magazine Alre- 
dedor del Mundo, de Madrid, nos se- 
guintes termos : 

VANDO. eu comecei a trabalhar 
Q para O cinematógrafo, nem ao de 

leve me passou pela mente que 
teria de ficar ligado permanente- 

mente a esta indústria. 
Com efeito, o cine era olhado, então, 

como um negócio bastante precário, como 
uma coisa que só produziria dinheiro du- 
rante curto praso. 

A primeira vez que fiz uma película 
foi em Los Angeles, cidade que, desde a 
origem do cinema, tem sido uma espé- 
cie de grande centro de produção. 

Na América, os que vivem do cinema, 
chamam a Los Angeles o “quartel gene- 
ralo, tal como a gente do teatro chama a 
Nova York. 

Foi a companhia Keystone que me ofe- 
receu ocasião para ingressar no cinema, 
o que me alegrou imenso, pois repre- 
sentava uma bela oportunidade para 
adquirir a experiência de que carecia na 
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realização de certos planos há 
muito elaborados. 

Quando solicitei lugar na 
casa Keystone, acompanhava- 
-me Albert Austin, que ainda 
figura na minha companhia, e 
que fôra comigo da Inglaterra, 
quando fiz a minha primeira 
tournée de vaudeville pelos 
Estados Unidos. A nossa se- 
gunda temporado foia de 1911, 
e neste ano consegui contrato, 
pela primeira vez, no cinema. 

Austin e eu tinhamos tra- 
balhhado na companhia de Fred 
Karno, fazendo o sainete lírico 
intitulado “Uma noite em um 
music-hall de Londres,.O meu 
ordenado era de dez libras 
esterlinas. por semana, sendo 
a hospedagem por minha 
conta. 

Tinha de fazer um bêbedo, 
segundo o papel que me fôra 
distribuido. Foi então que eu 
observei que certo movimento 

dos pés, saltando para trás numa perna, 
e movendo-me como o que sofre de ata- 
xia locomotora, divertia imenso o pú- 
blico. 

Os meus companheiros opinavam que 
isto representava um grande recurso có- 
mico, porque fazia rir sempre. 

Para a minha primeira fita, puz uns sa- 
patos muito grandes, a conselho de Aus- 
tin, que afirmava resultar assim mais 
grotesco o meu andar. 

Se bem me lembro, o filme não tinha 
fítulo. Era apenas uma série de dispara- 
tes movimentadíssimos. Eu pescava com 
a minha bengala um molho de morce- 
las, e o tendeiro corria atrás de mim. 

    

  

  

— O PODER 

CHARLOT 
Como o genial artista criou 0 

Neste caso figuravam várias raparigas, 
mas não me recordo do que se tra 
tava. 

Foi esta a primeira película em que 
me vi, e dela tirei novas ideias. 

Observando o público que ia vêr o fil- 
me, notei que todos se riam dos meus 
pés e da minha bengalinha. O chapeu de 
côco também dera no gôto daquela 
gente. 

Convém não desperdiçar qualquer re- 
curso para fazer rir. Portanto, conser- 
vando os que já tinha, dediquei-me a 
inventar outros. Assim, seguiram-se as 
calças desbarrigadas e o casaquinho jus- 
to. O Charlot actual foi sendo feito gra- 
dualmente. No entanto, há um par de 
anos que mal lhe toco porque o público 
protesta contra qualquer modificação. Os 
meus amigos só me querem vêr como 
me viram pela primeira vez. Calcule-se 
que, tendo eu aparecido num filme, tal 
como sou, envergando fraque, o público 
fez-me um acolhimento tão frio que 
nunca mais o esquecerei 

A primeira semana que trabalhei para a 
casa Keystone, recebi 125 duros, mas, na 
semana seguinte, passei a receber 150. Pelo 
visto, convinha-lhes..... 

Nessa altura, ninguem exigia grandes 
coisas do cinema. Ninguem se manifes- 
tou bastante profeta para augurar que 
êste invento viria a ser o “menino mi- 
mado, do público. Chegavam a olhá-lo 
com a mesma falta de interêsse com que 
se olha um engeitado. 

Era um passa-tempo como tantos ou- 
tros, mais um número nos circos e nos 
teatros de variedades, e nada mais. Não 
ocorria fôsse a quem fôsse desenvolver 
numa película todo um drama ou quat- 
quer assunto novelesco. O público dava-se 
por satisfeito com muito movimento, e, 
assim, um cão ou um gato correndo, um 
galo ou um pato voando, constituiam 
uma grande novidade. Durante algum 
tempo, parecia bom tudo o que apare- 
cia na tela, mas depressa o público co- 
meçou à exigir assuntos. Hoje em dia, a 
arte, segundo creio, inervem mais no 

inema do que no teatro. O que no pri- 
meiro pode chegar a conseguir-se, não 
tem, limites, Para que o cinema tenha 
conseguido ser o que é hoje, foi necesá- 
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“O UNICO 
Teu inconfundível personagem 

DO GÉNIO 

rio vencer dificuldades enormes, havendo, 
no entanto, muttas outras à vencer. 

Mas voltemos à minha história. 
Depois de dois anos e meio na casa 

Keystone, estive algum tempo na Essa- 
nay, firmando depois com Mr. John R. 
Freuler, presidente da Mutual Film Cor- 
poration, um contrato para fazer doze 
filmes num ano por 1.350.000 pesetas. 
Calcule-se o esforço que tive de fazer 
para aparentar serenidade diante de 
Mr. Freuler, quando puz a minha assi- 
natura no contrato. Sabia muito bem o 
dinheiro que as minhas fitas costuma- 
vam dar, mas custava-me a habituar à 
idéia de ganhar tanto dinheiro. Recor- 
do-me até que pensei em várias insti- 
tuições filantropicas, às quais pudesse 
enviar uma parte da fortuna que caía 
sôbre mim. Não tive grande trabalho 
em esforçar a memória à procura das 
sociedades de benfazer, porque tôdas 
elas tinham já o meu endereço! 

Se me consagrei ao género cómico, é 
porque me convenci de que era êste o 
preferido pelo meu público. A maioria 
dos que vão ao cinema, preferem os fil- 
mes chistosos. Pela parte que me toca, 
julgo que em nenhum outro género t 
conseguido agradar tanto. Uma ou duas 
vezes tentei fazer “coisas sériass, mas 
confesso que não me entenderam ou, 
pelo menos, o público demonstrou que 
não sabia ou não podia apreciar os meus 
esforços para triunfar nêsse novo cami- 
nho. Não é sômente no género dos fil- 
mes que não posso já mudar, é também 
nos meus gestos, na minha indumenta- 
ria que têm de ser sempre os mesmos. 
Cada vez que pretendo variar de tipo, 
há protestos. Começam pelas crianças 
que são as minhas melhores amigas; se- 
guem-se as mulheres que são as minhas 
segundas amigas, e quanto aos homens, 
entendem talvês que estou condenado a 
levar o mesmo trabalho tôda a vida, 
chegando até a indignar-se se reparam 
que um dos meus botões mudou de 
sítio, 

O mais curioso dos meus êxitos no 
cinema, é que procedem de uma ori 
gem bem mísera. Ainda que nascido em 
França, sou filho de pais inglezes e pas- 
sei a minha juventude em Londres. Nesta 

  

  

  

   

      

grande cidade houve noutro tempo 

muitas tabernas famosas, uma das 

quais era a do “Elefante e o Caste- 

loy, que ainda existe, embora recons- 
truida e modernizada, Encontra-se 
num dos pontos de Londres em que 
há sempre mais movimento de om 
bus e carruagens de tôdas as classes. 

Êsse sítio é conhecido por tôda a 
gente pelo nome de Elephant and 

Castle. Pois bem: o modo especial 

de andar e os meus movimentos atá- 

xicos aprendi-os de um pobre velho 

que, diante da taberna, se dedicava a 
segurar os cavalos dos carros de alu- 

guer, enquanto os cocheiros entra-. 

vam a molhar a goela. O infeliz era 

fisicamente uma ruína. 

Segundo parece, padecia dessa ter- 
rível doença da medula espinal, a que 
os médicos chamam ataxia locomo- 

tora progressiva, e que consiste no 

atrofiamento de certos tendões nervo- 
sos, o que provoca a falta de conde- 

nação nos movimentos. 
Bill, assim chamavam ao meu po- 

bre personagem, encontrava-se na- 

quela fase da doença a que chamam 

ataxia dinâmica. muscular, caracterizada 
pelo andar extravagante em que se bate 

com o pé-no chão, e logo se deita a 
perna exageradamente e sem direcção 

fixa. Era um tipo digno de compaixão, 

mas os seus grotescos movimentos diver- 

tiam-me tanto que me ocorreu imitá-los 

para divertir, primeiro a alguns amigos, 

e, em seguida, ao público. 

Não será mt humanitário arremedar 

um inválido, mas é muito humano. Pou- 
cos serão os que possam gabar-se de não 

ter feito nada nêste sentido. 

Hoje alegro-me de o ter feito. A não 

ter sido êsse pobre Bill e a sua ridícula 

ataxia, eu, provavelmente, a estas horas, 
continuaria ganhando os meus cem du- 
ros por semana 
como actor de 

vaudeville, ou em 

alguma compa- 
nhia ambulante, 
ou, quando mui 

to, teria conse- 

guido mostrar- 

-me em alguma 

opereta nos Esta- 
dos Unidos. Hoje 

a que devo 

consagrar-me in- 
definidamente ao 

ma. E, com 

isto, já tenho bas- 
tante. 

        

   

    

Charlie Chaplin.     

Peste Cotar no flme Tipos Modermos 

Em boa verdade, não se poderia ter 
maior franqueza, nem encontrar meio 
mais bizarro para atingir a originali- 
dade. Qualquer outro teria ocultado cer- 
£os pormenores dolorosos e faria crer que 
a escolha do seu tipo lhe ocorrera num 
dos seus muitos jactos de inspiração ex- 
traordinária. 

Ao vermos hoje Charlot, tal como o 
vimos há trinta anos, preguntamos que 
idade terá êle, pois parece estar sempre 
na mesma. Os invernos passaram por 
êle sem o envelhecer. Que lhe embran- 
quecessem os cabelos, bem estaria, visto 
que havia o recurso de os tingir... Mas 
a agilidade? Para essa é que não há 
loções nem disfarces... 

  

Uma cena dos Tempos Modernos
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Bridge 

(Problema) 
Espadas —R. 3. 
Copas — R. D. V. 
Ouros — — —. 
Paus — A. 10, 6,313; 2 

N  Espadas—r0,8,s. 

Copas — — —. 
Espadas — 
Copas — 6,4, 3: 
Ouros —A. 6, 5,4,3 Ouros — 10,9, 8,2. 
Paus— 9,8. S Paus-R.DV.7. 

Espadas — D. V. 9. 
Copas — 10, 9, & 
Ouros —R. D. V.7. 
Paus— 4. 

  

  

  

Trunfo é espadas. S joga e faz tôdas as vasas. 
  

(Solução do mimero anterior) 
-NijogaV. ce SA. p 
N-5ceS—A.c 
S-—22e Efaros p ejogadepoisosc.N— 

faz o 8 e 10 de copas e não podendo O defen- 
der ouros e espadas, N e S fazem as outras 2 
vasas. 

  

“ Aaviadora «coquette» 

Miss Jean Batten, ao deixar o aeródromo de 
Lympne para o seu raid à Nova Islandia levou 
ho seu ávião um guarda-roupa completo, Ela 
própria cuidou da embalagem e teve tôda à 
cautela em mandar meter as malas num canto 
do-aparelho onde algumas insidiosas de óleo 
não fôssem causar dano. 

Aos vestidos e casacos, a aviadora juntou uma 
porção de bonitas peças de roupa condizentes 
com as suas foilettes, Assim fornecida, tanto po- 
deria-nas suas escalas assistir a um-baile, como 
a um chá ou qualquer outra cerimónia. 
    
  

Numa aldeia que se descobriu na província 
de Kweichow, na China, tôda a gente vive até 
aos cem anos.ou mais. 

Habitam, ali, um cento de famílias e o habi- 
tante mais velho de todos, tem 180 anos de idade. 
  
    
  

Os árabes e sarracenos introduziram o algodão 
na Europa ocidental no século 1x, mas foi só no 
século xv quando os negociantes de Génova 
trouxeram o algodão para a Inglaterra, que a sua 
importancia comercial e industrial se realizou: 
Embora Colombo não dê descrição alguma sôbre 
forma de o algodoeiro, mais tarde, exploradores 
portugueses e hespanhois encontraram vestuarios 
de algodão, e o mesmo cultivado pelos Índios das 
Antilhas, México, Peru e Brasil. Os primeiros 
historiadores portugueses descrevem: algodão 
como o encontraram no Brasil 
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- se entreter! 

Comparando os números Palavras cruzadas 

  

  

    

Aqui estão sete grupos de números. Tomemos 
o grupo. A por. modêlo e comparemo-lo com 
cada um dos outros. 

(Problema) (Solução) 

E a a 
A-25852 | | 585 | A T 

| B-82255 - E-96369 U R 

| C-17971 F-42808 IN jo| 

D-21633 G-35953 E E 
e dr pes é 

R (o) 

L L] 

L] LJ Vejamos se se pode distinguir alguma seme- 
lhança “entre os diversos números: Essa seme- 
lhançã tanto pode 'sér nos algarismos: empre: 
gados, como na sua disposição, como na maneira 
por que alguns dos algarismos foram mudados, 

Trata-se, pois, de descobrir quais, de entre os 
seis grupos de B.a G, são'osidecidamente, têm 
qualquer semelhança com o grupo A, sob qual 
quer das fórmas apontadas, 4 

(Do «Tit Bits»): 
  

  

Armand Silvestre, ouvindo falar de um tou- 
reiro célebre, declarou solenemente : 

<— À tauromaquia é arte de se agredir sem 
perigo, depois de terem sido tomadas tôdas as 
precauções contra o agredido. Eis no que con- 
siste a tão apregoada bravura do vosso toureiro 
que todo o mundo admira !> 

  

O segundo lugar 

O novo principe consorte da' Holanda tem 
sabido, por alguns gestos simpáticos, conquistar 
o coração dos subditos da rainha Guilhermina. 
Quando era ainda noivo, mandou construir um 
tandem e efectuou nele algumas pequenas excur- 
sões, em companhia da princêsa Juliana, 

Mas, para assinalar bem que, no Estado, ape” 
nas ocupa o segundo lugar... foi à sua noiva 
que cedeu o lugar da frenté e a direcção da 
manobra. 

Valeu mais, para à popularidade do principe, 
esta graciosa atenção do que um cento de dis- 
cursos que êle tivésse pronunciado. 

    
Morreu itimamente, nos meados de 1936, 

em Liverpool, com 74 anos, sir Frank Hornby, 
antigo: deputado da Câmara dos Comuns, de 
Lonmas que alcançou 

        
    

IHusão óptica 

Reparem nestas quatro linhas atravessadas 
por várias outras mais pequenas. Custa a acre- 
dirar que essas quatro linhas verticais sejam 
tôdas paralelas. mas se verificarem o facto com 
uma régua, verão que assim é efectivamente: 

A inclinação das linhas pequenas que as atra- 
vessam é que nos dá a ilusão de que num ponto 
se afastam e noutro se aproximam umas, das 
outras. 

  

  

Um astrónomo inglês, professor da Universi- 
dade de Cambridge, anunciava há tempos que 
sa estrêla polar há-de, em dado momento, aba! 
donar o seu posto, pará se ir juntar à constelação 
do Dragão, e que quando se der êsse fenómeno 
os gelos do polo” fundir-se-ão, e a água, em 
caudalosas correntes, inundará os continentes, 
submergindo-os»; 

Daqui a muitos mil anos, está claro... 

  

    

    maior notoriedade por 
ter sido o inventor do 
moderno brinquêdo 
ciêntifico Meccano, que 
tanto distrai não só as 
crianças como também 
os adolescentes e, às ve- 
zes, até... os próprios 
adultos. 

Conta-se mesmo que 
um rapazito a quem ti- 
nha sido. oferecido um 
dêsses brinquedos, ao 
agradecer o presente a, 
quem lho oferecera, 
acrescentára: — Mas 
sábe, que tenho de'me 
contentar em vêr meu 
pai: fazer as constru- 
ções, porque êle tira- 
-mo, todo o tempo, para. 

  
Marido e mulher, estão discutindo o seu rebelde e incorrigível filho, de 6 anos. 

la: — Parece-me que o que temos a fazer é procurar uma mestra para casa, uma discl: 
plinadora austera. .. 

Ele; — Não serve de nada, verás, O melhor será contratar um domador dé feras,
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Venda a prestações contra entrega imediata 

da obra. O cliente paga a 1: prestação e 

leva para casa os 21 volumes 

    
HISTÓRIA UNIVERSAL 

de GUILHERME ONCKEN 

A mais completa e autorizada história universal até hoje publicada 

  
  

ã Tradução. dirigida por 

CONSIGLIERI PEDROSO, AGOSTINHO FORTES, F. X. DA SILVA TELES e M. M. D'OLIVEIRA RAMOS 

antigos professores de História, da Faculdade de Letras 

21 vols. no formato de 17º"x< 26", 18.948 págs, 6.148 grav. e 59 hors-textes 

DUAS MODALIDADES DE VENDA 

A pronto pagamento, apenas Esc. 1.228$50 

Em 20 prestações mensais de Esc, 75800 com resgate por sorteio mensal, Esc. 1.500$00 
  

COMO É O SORTEIO? os recibos das prestações com direito a sorteio levam o número da ins- 

crição (só dois algarismos). Quem tiver o número igual aos últimos dois algarismos do numero premiado com o 

f.º prémio da última lotaria do mês NADA MAIS TERÁ QUE PAGAR liquidando assim o débito que nessa 

data tiver de prestações a vencer. ASSIM PODERÁ SALDAR O SEU DÉBITO, APENAS COM UMA 

OU MAIS PRESTAÇÕES conforme a sorte bafejar o comprador. Desta grande vantagem NÃO BENEFI- 

CIARÁ O COMPRADOR que estiver em atraso de uma ou: mais prestações. 

Mediante pequena formalidade o comprador apenas com o pagamento da 1.º prestação 

poderá levar a obra completa para sua casa 

  

Peçam informações mais detalhadas à 

LIVRARIA BERTRAND — Rua Garrett, 7) — Lissoa   
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VIAGENS 
  

Acaba de aparecer: 

Categoria Literária 

das Cidades 
POR LUIZ TEIXEIRA 

A arqueologia e o pitoresco das cidades — Como viajam os fran- 
ceses — Como viajam os americanos — Como viajam os portugue- 
ses — Paris — Londres — Atenas — Berlim — Hamburgo St. Pauli 
— Hamburgo — Alemant it 
Malta — Nápoles — Veneza — A 
e Coriu A Tripolitania — A Africa e a aventura — Regresso: 
Algarve em flor — Conselhos e confidências a quem parte : Via- 

jar —A «toilette» — O amor — Itenerários no Adriático 

    

   

   

1 vol. de 242 págs, broch....... 10$00 

Pedidos à 

LIVRARIA BERTRAND 

73, Rua Garrett, 75 

LISBOA 

  

cena arananss 

A PROSA ADMIRAVEL DUM GRANDE ESCRITOR 

À venda a 3.º edição de 

NEVES DE ANTANHO 
do CONDE DE SABUGOSA 

Ignez Negra: — Amores do Senhor, D. Jorge.  D. Bites de Lára. — jm romance na Côrte de D. João Il Dei capa de ums amores, — 
À filha de D. Pedro Nunes. — Sóror Violante do Céo. — D. Francisco 
Manoel de Milo. “> Antónia Rodiigues. — Antor 40 livros, = Rar 

Mho Ortigão. —- Um beijamão de Ano Bom no Paço da Ajuda. 
1 volume de 318 págs. brochado . . ..... 42850 

Pelo correio à cobrança-mais 2800 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

    

  

   

  

  

  da 
O Bébé 

A arte de cuidar 
do lact: 

DOCES E| 

COZINHADOS 
RECEITAS ESCOLHIDAS Rota Dr: imando Ace 

por com um prefácio do Dr. L. Cas- 

    

ISALITA o De Huiae da Fosco 
1 volume encader. com Um formosíssimo 

551 páginas. 25800 volume ilustrado 
= 6800 

- DEPOSITÁRIA: Depositária:   LIVRARIA BERTRAND 
7,3, Rus Garrett, 15 — LISBOA 

LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Oarrett, 15 LISBOA           

  

  

SRAVADORE/ 

    

  

PAULINO FERREIRA 
: ENCADERNADOR- DOURADOR :: 

AS MAIORES OFICINAS DO PAIZ, 
MOVIDAS A ELECTRICIDADE 

CASA FUNDADA EM 1874 
Premiada com medalha de oiro em tôdas as exposi- 
ções a que tem concorrido. — DIPLOMAS DE 
HONRA na exposição da Caixa Económica Operária 

e na Exposição de Imprensa 
TRAnALEOS TIPOGRÁFICOS EM TODOS 

GENEROS simples e de luxo 

O Snes Grátis 
Rua Nova da Trindade, 80 a 92—LISBOA 

Telefone 2 2074 

  

ieuuros BERTRAND 
im BIRMÃO/. E 
TRAVESSA DA CONDESSA DO RIO, 27 -LISBOA     
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E 
UM GRANDE SUCESSO DE LIVRARIA | 

À VENDA A 7.º EDIÇÃO 

FÁTIMA 
GRAÇAS * SEGREDOS + MISTÉRIOS 

ror ANTERO DE FIGUEIREDO 
Da Acadêmia das Ciências de Lisboa e da Academia Brasileira de Letras 

    

Um volume de 378 páginas, brochado, com capa a côres e oiro ,. 12$00 
Pelo correio à cobrança . .... 15850 

Pedídos aos edífores: LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua. Garrett, 75 — LISBOA 

  

  

    

  

    
    

GRANDE SUCESSO. DE LIVRARIA 

À VENDA A 3.* EDIÇÃO 

AVENTURA MARAVILHOSA 
DE D. SEBASTIÃO, REI DE PORTUGAL, 
DEPOIS DA BATALHA COM O MIRAMOLIM 

ROMANCE 

ror AQUILINO RIBEIRO 

1 vol. de 318 páginas, com uma artística capa de Alberto de Sousa, brochado 12$00 
a Pelo correio, à cobrança 14$00 

Edição da LIVRARIA BERTRAND 
78, Rua Garrett, 75 — LISBOA       
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OBRAS 

JÚLIO DANTAS 
PROSA 

uia DOIRADAS — (3.4 edição), 1 vol. Enc. 13%: 

          

  

   

        
  

  

       
  

  

  

  

  

8$00 
E 15800 

ALTA RODA (34 edição), 1 vol, Enc. 17800; 12500 
AMOR (0) EM PORTUGAL NO SECULO ELI 

edição), 1 vol. Enc. 17800; br. 12800 
AO OUVIDO DE Mme X.— (5.º edição) — O que em lhe 

disse das mulheres —O que lhe disse da arte — O que 
eu lhe disse da guerra— O que lhe disse do passado, 
1 vol. Ene. 14800; br. ... 9800 

ARTE DE AMAR — (5.+ edição), 1 vol. Enc. 15800; br. 10800 
AS INIMIGAS DO HOMEM (5.º milhar), 1 vol. Ene. 

17800 ; 12800 
CARTAS DE LONDRES (2.º edição), 1 vol. Enc. 15% a 

- x0$00 
como riás AMAM — (4. edição), 1 vol. Enc. 13800; br. 8800 
CONTOS — (aa edição), 1 vol. Enc. 15800; br. 8800 
DIALOGOS — (2.4 edição), 1 vol. Ene. 13800 8800 
DUQUE (0) DE LAFOES E A PRIMEIRA “uso 

DA ACADEMIA, 1 vol, br. ... 1850 
ELES E ELAS— (44 edição), 1 vol, Enc. 13800; br. 8800 
ESPADAS E ROSAS — (5.4 edição), 1 vol. Enc. 13800; br. 8800 
ETERNO FEMININO — (1.4 edição), 1 vol. Enc. 17800 

br, is 
EVA (1.* edição), 1 vol. Enc. 15800; br. 
FIGURAS DE ONTEM E DE HÓJE— 

Ene. 13800; br. 
GALOS (08) DE 

13800; br.- S 
MULHERES — (64 edição), 1 vol. Enc. 14800 
HEROÍSMO (0), A ELEGANCIA E O AMOR — (Confe- 

tências), 1 vol. Ene. 11800; br. .. 
OUTROS EEMPOS — (3.4 edição), 1 vol. Fen 

       

  

   

  

  

      

  

  

  

POLÍTICA RNA DO ESPÍRITO — (Confe- 
  

  

rência), 1 a$00 
EAR DA “LINGUA PORTUGUESA — (Conferência), é 

E á 1850 
VIAGENS EM ESPANHA) 1 Vo Ene! 15860; br. 12500 

POESIA 

NADA — (3.º edição), 1 vol. Ene. 11$00; br. 
SONETOS — (s.» edição), 1 vol. Enc. 9800; br. 

TEATRO 

    

    

    

AUTO D'EL-REI SELEUCO — (2.4 edição), 1 vol. br. 3800 
CARLOTA JOAQUINA — (3.º edição), 1 vol. br. 3800 
CASTRO (A) — (2.4 edição), br. 3800 
CEIA (A) DOS CARDIAIS — (27. edição), 1 vol. br. I$50 
CRUCIEICADOS — (3.º edição), 1 vol. Enc. 13800; br. 8800 
D. BELTRÃO DE FIGUEIROA — (s.* edição), 1 vol. br. 3800 
D. JOÃO TENÓRIO — (2.4 edição), 1 vol. Enc. 13800; br. 8$00 
D. RAMON DE CAPICHUELA — (3.4 edição), 1 vol. br. 2800 
MATER DOLOROSA — (6.º edição), 1 vol. br. 
1023 — (3.4 edição), 1 vol. br.      

   

   

      

  

  

O QUE MORREU DE AMOR (5.º edição), 1 vol. br. 4800 
PAÇO DE VEIROS-— (3.4 edição), 1 vol. br. 4800 
PRÍMEIRO BEIJO — (5. edição), 1 vol. br. 2800 
REI LEAR (2º edição), 1 vol. Enc, 14800; br. 9800 
REPOSTEIRO VERDE -— (42 edição), z vol. br. 5800 
ROSAS DE TODO O AN ! 2$00 
SANTA INQUISIÇÃO — (3.º edição), 1 vol. Enc. Gaio 6800 
SEVERA (À) — (5.4 edição), x vol. Enc. 13800; br. 
SOROR MARIANA — (4.* edição), 1 vol. br. .. 
UM SERÃO NAS LARÂNGEIRAS — (4* edição 

Enc. 13800 ; br. 
VIRIATO TRÁGICO (4 à edição), 1 vol. 

   

Pedidos & 

LIVRARIA BERTRAND 
Rua Garrett, 73 e 75-LISBOA                                 

A obra mais luxuosa e artística 
dos últimos tempos em Portugal 

HISTORIA DA 

LITERATURA 
PORTUGUESA 

ILUSTRADA 
publicada sob a direoção do 

Albino Forjaz de Sâmpaio 
da Academia das Ciências de Lisboa 

ASSINATURA EXTRAORDINÁRIA 
para ' venda dos últimos exemplares desta edição 

Os três volumes da HISTÓRIA DA LITERATURA PORTU- 
GUESA, musrraDa, compreendem desde as suas origens aos fins 
do século xvm. Impressa em magnífico papel couché os seus três 
volumes são um álbum e guia da literatura portuguesa 
contendo além de estudos firmádos pelas maiores autoridades no 
assunto, gravuras a côres e no texto de documentos, re- 
tratos de reis, sábios, poetas e escritores, vistas, gra- 
vuras, quadros, autógrafos, portadas de edições raras 
ou manusoritos preciosos, monumentos de arquiteotura, 
estátuas, cerâmica, ourivesaria, tapegaria, mobiliário, 
bandeiras, armas, sêlos e moedas, lápides, usos e cos- 
tumes, bibliotecas, músicas, iluminuras, letras ornadas, 
fao-símiles de assinaturas, plantas de cidades, encader- 
nações, códices antigos, vinhetas, marcas tipográficas, 
etc. O volume 1.º com 11 gravurasa côres fora do texto e 1005 no 
texto; o 2.º com 11 gravuras a córes fora do texto e 576 gravuras no 
texto e o 3.º com 12 gravuras fora do texto e 576 dentro, o que cons- 
titue um núcleo de 1.168 páginas com 34 gravuras 
fora do texto e 2.157 gravuras no fexto. 

A HISTÓRIA DA LITERATURA PORTUGUESA, iustRaDA, 
é escrita pelas mais eminentes figuras da especialidade, nomes 
escolhidos entre os membros da Academia das Ciências de Lisboa, 
professores das Universidades, directores de Museus e Bibliotecas, 
nomes que são imperecíveis nas letras portuguesas. Assim sôbre vários 
assuntos firmam artigos A. Botelho da Costa Veiga, Afonso 
Lopes Vieira, Agostinho de Campos, Alfredo Pimenti 
António Baião, Fidelino de Figueiredo, Gustavo de Ma- 
tos Sequeira, Hernâni Cidade, Joaquim de Carvalho, 
José de Figueiredo, José Leite de Vasconcelos, José de 
Magalhães, José Maria Rodrigues, José Pereira Tava- 
res, Júlio Dantas, Queiroz Veloso, Reinaldo dos San- 
tos, Ricardo Jorge, etc, etc. 

Cada fascículo de 32 páginas, 
profusamentfe ilusíradas, 

Esc. 10800 

Aceitam-se assinaturas para todos os pontos do país 

  

  

Examinem o pe pen em qualquer livraria 

ou na 

LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett— LISBOA 

           

  

  

               



  

    

  

  

UMA OBRA QUE É UMA FORTUNA 

LIVRO DE OURO DAS FAMÍLIAS 
ENCICLOPÉDIA DOMÉSTICA 

NOVA EDIÇÃO MUITO AMPLIADA 

COLECÇÃO METÓDICA DE 

7.113 RECEITAS 
OBRA ILUSTRADA COM 200 GRAVURAS 

Coordenação de SEAROM LAEL 

O LIVRO DE OURO DAS FAMÍLIAS 
é uma obra indispensável em todos os-lares. Guia das boas donas de casa, satisfaz também ple- 

namente quantos sôbre todos os ramos profissionais e artísticos a queiram compulsar, podendo 
afirmar-se que nela encontrarão incluidos conhecimentos de valia. 

  

  

Obra de incontestável utilidade para tôda a gente 

No LIVRO DE OURO DAS FAMÍLIAS 
são tratados todos os assuntos que muito interessam à vida pratica, como os referentes a: 

Adorno de casa— Medicina prática — Maternidade 
— Mobiliário — Jardinagem — Farmácia doméstica 
— Géneros alimentícios — Lavagens — Colas — 
Vernizes — Higiéne — Conservas — Animais do- 
mésticos — Perfumarias — Iluminação e calefação 
— Couros e peles — Metais — Doçaria — Massas 
e cimentos — Socorros de urgência— Lavores e 
passatempos — Rendas e bordados — Tintas —Te- 
cidos e vestidos — Estrumes e adubos, etc, etc, etc. 

A UTILIDADE DE UMA SÓ RECEITA PAGA O LIVRO! 

Um grosso vol. de 1.192 páginas, encadernado em percalina .. Esc. 30$00 

Pelo correio à cobrança, Esc. 35$00 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
75, Rua Garreff, 75 — LISBOA 

  

  

   



  

     
A mãezinha fez hoje arroz dôce no 

Fogareiro Vacuum. Foi num instante! 

Está catita! Eu já provei um bocadinho. 

O Fogareiro Vacuum dá uma linda 

chama muito forte. Mas não é por isso 

que eu gosto dêle — é porque desde que 

êle está cá em casa hã mais vezes dôce. 

 FOGAREIROS 

VACUUM 
USAR SEMPRE PETROLEO SUNFLOWER 

   
Se V. Ex.º quizer um Fogareiro Vacuum 
feito em Portugal, peça o VACUUM N.º 2   

1582 
   


